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I L iD R I D  9  D E  O C T U B R E .

L a  P ru s ia  e s tá  a tra v e sa n d o  u n a  g ra v ís im a  
cris is , d e  tra sce n d e n ta le s  co n se cu e n c ia s , ta n to  
p ara su  estad o  a c tu a l, co m o  p a ra  s u p e r v e n ir .
E a  v a n o  es que lo s  periód icos p ru sian o s  t ra te n  
de d esfigu rar lo s  su ceso s  ó d e  a m in o ra r  la  im ­
p o rta n cia  de la  c r is is , p o rq u e  n o  p o r eso  d e ja  
d e  s e r  m en os g ra v e  n i m en os p o sitiv a .

L a  P ru s ia , desde ISA S, e n  q u e  s in tió  lo s  e fec ­
to s  de la  rev o lu ció n  que m as ó  m en o s con m o ­
v ió  c a s i to d o s lo s  E sta d o s  eu rop eo s, h a b ia  p í f l ^  
m an ecid o  q u ie ta  y  p a c ific a , ú n ica m e n te  e n tre ­
gad a á  sus cu e stio n e s  in te rio re s , o b servan d o  
u n a  p o lític a  su m a m e n te  re se rv a d a  e n  cu a n to  á  
la s  e ste rio re s . E n  lu c h a , u n as  v e ce s  a b ie r ta , y  
o tras la te n te ,  pero  c o n sta n te , co n  e l A u str ia ; 
contem porizando c a si s iem p re  co n  tod as la s  s i ­
tu acion es; sig u ien d o  e sa  p o lít ic a  de b a la n c ín  
que ta n to  se  le  h a  v itu p erad o  d u ran te  la  g u erra  
de O rien te , y  que la  esp u so  á  q u ed ar fu era  del 
núm ero de la s  n acio n es  lla m a d a s á  fig u ra r  e n  
el C on greso  de P a r is , h a  segu id o  e n  to d o  y  p o r 
todo la s  tra d ic io n es  d e su  v ie ja  p o lít ic a , s in  
contraer com p ro m iso s co n  n a d ie ; e n  c ie r to  a is ­
lam iento , e s  v erd ad , p ero  a l  m ism o  tiem p o  en  
cierta  en v id iab le  ind ep en d en cia . S u s  lu ch a s  re ­
lig iosas, la s  a sp ira cio n e s  dcl p artid o  re a cc io n a ­
rio , q u e  e n  P ru s ia , co m o  e n  to d a s  p a rte s , no 
cesa de tr a b a ja r  p o r ad q u irir la  p rep o ten cia  de 
que c a re ce , h a n  producido poco e co , p ero , s in  
em bargo, h a n  o casio n ad o  g ra n d es  y  profundas 
d ivisiones e n  aq u el p a is . E l a n c ia n o  m o n a rca , 
Fed erico  G u ille rm o , co n  su  h ab ilid ad , su  ta c to , 
y  a l m ism o  tiem p o  su  e n te re z a  d e  c a rá c te r , h a  
sabido co n te m p o riz a r, p ero  m a n ten ien d o  á  ra ­
y a  á  tod as la s  a sp ira c io n e s , s in  q u e  la s  u n as 
dom inasen  á  la s  o tra s ; y  gu ard an d o u n  eq u ili­
brio que tod os h a n  ad m irad o.

P ero  d esg ra cia d a m en te  h a  cam b iad o  e s ta  s i ­
tu ació n : e l  r e y  en ferm ó  lig e ra m e n te  a ! p r in c i­
pio, d e  m as graved ad  d esp u es, y  a h o ra  su  e s ta ­
do e s  su m a m en te  a la rm a n te , y ,  seg ú n  lo s  d ic­
tá m en es  d e  lo s  m éd ico s que le  a s is te n , su  e n ­
ferm ed ad . le jo s  de a l iv ia r s e , in sp ira  sér io s  cui­
dados, habiénd ose h e c h o  c o m p le ta m e n te  in cu ­
ra b le . D esde e l  p rincip io  se  d ió u n a  d elegació n  
tem p oral a l p rin cip o  de P ru s ia , q u ien , en  n o m ­
bre d el re y , s in  s e r  re g e n te , h a  v en id o  g o b e r­
nando e l  re in o .

D esde e s te  m o m en to  lo s  p a rtid o s  p o lítico s  
m an ifestaro n  u n a  g r a n  a c tiv id a d , y  d escu b rie ­
ron  su s  a sp iracio n es b ien  á  la s  c la ra s . E l p a r­
tido rea ccio n a rio  re co n o cía  com o u n a  n e c e s i­
dad in d ec lin a b le  la  d e le g a c ió n ; p ero  u n as v e ­
ces tra ta b a  de p o n erla  o b stá cu lo s  ó de h a c e r  
que te rm in a se ; y  cuand o v ió  q u e  la s  c irc u n s ­
tan cias  no le  p erm itía n  e s to , porqu e e l re y  dia 
por d ia em p eo rab a , su sc itó  u n a  cu e stió n  g r a v í­
sim a , la  de b  c o -re g e n c ia  d e  la  re in a  , con  cl 
príncipe de P ru sia . P e ro  esto  e ra  im p o lítico  y  
a n ti-co n stitu c io n a l; e ra  im p o lítico , porqu e s ig -  
lüfloaba la  g ra n  d esco n fian za  co n  que e l  p a rti­
do rea ccio n a rio  m ira  a l  p rincipe de P ru s ia ; e ra  
a n ti co n stitu c io n a l, porqu e la  C o n stitu ció n  p ru­
s ia n a  p rev iene te rm in a n tem e n te  q u e  e n  lo s  c a ­
sos que p re ce d a  la  re g e n c ia , s e  con fiera  a l 
agnado m a s  in m ed ia to  a l rey ; p o r c o n s ig u ie n ­
te , esclu y e co m p le ta m e n te  to d a  p a rtic ip a c ió n  
de cu a lq u iera  o tra  p erso n a . L o s  p artid ario s  de 
la  c o -re g e n c ia  lo  c o n o c ie ro n , v iero n  in m in en te  
su d erro ta  y  se  rep leg a ro n  h a s ta  m e jo r  o ca ­
sión, pero  á n  d a rse  p o r v en cid o s. A si pues, 
tra b a ja n  cu a n to  e s tá  á  su  a lca n ce  c o n tra  la  r e ­
gen cia  d el p rín cip e . L a  razó n  d e  e s to  e s  c la ra : 
el principe de P ru s ia  e s  lib e ra l y  n o  puede ser 
del gu sto  d e  lo s  reaccio n a rio s.

H a y  e n  P ru s ia  u n a  c o sa  q u e  n o  e x is te  m a s  
que en  a q u e lla  n a c ió n : co m o  h a  d ich o  o p o r­
tu n am en te  u n  e s c r ito r , e l  c re cim ie n to  de la  
P ru sia  se  h a  h ech o  p o r a lu v io n es. A s í, p u es, 
«u co n stitu c ió n  a d m in is tra tiv a , g e o g rá fica  y  
te rr ito r ia l a p a recen  u n a  despues d e o tra ; y  h a  
sucedido q u e  la s  ép o cas s e  h a n  acu m u lad o  sin  
fundirse, s in  reem p lazarse . C u alq u iera  q u e  e x a ­
m ine la  P ru s ia  a c tu a l, e n c o n tra rá  q u e , e n  m e ­
dio de la s  re fo rm a s  que e n  e lla  se  h an  in tro d u ­
cido, e s  la  P ru s ia  d el g ra n  F e d e rico , la  de los 
dos F ed erico s  G u ille rm o s h a s ta  1 S 0 6 ; ia  de 1S06 
h asta  1 S I6  y  e s ta  h a s ta  15 4 0 . H a y  ad em as que 
n o ta r que la  m o n a rq u ía  p ru sia n a  no t ie n e  esa  
Unidad que co n stitu y e  la  fu erz a  d e la s  d em as 
m o n a rq u ía s : los in te re se s  d e  su s  p ro v in c ia s  se 
escluyen , s e  rep elen ; y  m u ch as  h a y  q u e  no son  
prusianas sin o  en  e l  n o m b re  y  p o r la  fuerza 
que les  u n ió  con  ta  le y  de la  esp ad a.

T o d a s  e s ta s  d ificu ltad es , q u e  so n  in h e re n ­
tes á l a  C o n stitu ció n  de ia  P ru s ia , s o n  o tro s  t a n ­
tos p e lig ro s  p a ra  e l  q u e  d ir ija  e l  tim ó n  d el E s ­
tado ; p o r eso  se  v a le n  de e s to s  re so rte s  o cu l­
tos los p artid arios d el v ie jo  a b s o lu tis m o , p ara 
ev ita r que e l p rín cip e  de P ru s ia  sea  re g en te  
del re in o  q u e  despues h a  d e g o b e rn a r con  d ere­
cho p rop io . T a m b ié n  e sp lo ta n  con  hab ilid ad  el 

afecto  que c l p rín cip e  h a  m a n ifesta d o  h á c ia  la  
có rte  (le S a n  P e te rs b u rg o  p a ra  p re s e n ta r le  c o ­
mo un m ed io  de so m e te r  á  P ru s ia  a l yu go  de 
In R u sia . P a r a  co n se g u ir sn s  p la n e s , h a s ta  
n p clan  á  la s  cu estio n es  re l ig io s a s , ta n  d eb a ti­
das y  o r ig e n  d e  ta n ta s  p e rtu rb a cio n es  e n  aquel

E sta d o . T o d o s  e s to s  e lem e n to s , p u esto s e n ju e ­
g o ,  n o  pod rán  m en os de producir su  resu ltad o . 
P o r  d e p ro n to , la  reg en (ú a d el p rincip e de 
P r u s ia ,  co m o  in m ed ia to  su ceso r a l  tro n o , y  co­
m o a g n ad o  m a s  p ró x im o  a l r e y , e s , seg ú n  p a­
re c e  , u n  h e ch o  resu e lto  y  p ró x im o  á  p u b licar­
s e ;  ¿ q u é  su ced erá  d esp u es? ¿co n tin u a rá n  los 
p a rtid a rio s  de la  c o -re g e n c ia  e n  su s id ea s  de 
que n o  s e  re su e lv a  la  cu e stió n  co n fo rm e  á  la s  
p re scr ip c io n e s  de la  C o n stitu c ió n , se g ú n  se  h a  
pretend ido? S e  p reten d e a rre g la r  e s to  com o un 
a su n to  de fa m il ia , p u esto  q u e  e s tá n  con fo rm es 
ea . e l .p la n  d e lo s  re a cc io n a rio s  la s  c ó r te s  de 
V ie n a ,  de D resd e  y  de M u n ic h ; p ero  dudam os 
m u ch o  q u e , á  p esa r d e e s t o , s e  a tre v a n  á  fa l­
ta r  ta n  a b ie r ta m e n te  á  la s  te rm in a n te s  p res­
cr ip c io n e s  d e  la  le y  fu n d a m en ta l del E sta d o . 
S e r ia  esp o n er e l  p a is  á  u n  p e lig ro  in m in e n te , 
co m p ro m eter ta l  v e z  la  p az  de la  A lem a n ia  y  
a c a rre a r  m ales s in  cu e n to  so la m en te  p o r un a 
cu estió n  de a m b ic ió n  y de m ira s  in te re sa d a s  y  

p e rso n a le s .
E t secretario de la  redacción , E . d« Soto.

R a ro  e s  e l d ia  q u e  lo s  le c to re s  d e  E l OccuiEarr 
n o  tro p iezan  e n  n u e stra s  co lu m n a s co n  a lgú n 
a r t ic u lo , su e lto  ó  n o tic ia  re la tiv o s  á  la  cu estió n  
e n tre  E sp añ a y  M é jic o , to m ad o s de a lg u n a  pu bli­
ca c ió n  m in is te r ia l , y  en ca m in a d o s c a si s iem p re  
á  d ar segurid ad es y  g a ra n tía s  d e q u e  m u y p ro n ­
to  q u ed ará  c o m p le ta m e n te  orillad o  ese  d esg ra ­
ciad o  a su n to  de un a m a n e ra  sa tis fa c to ria  p a ra  
n u e stro  o rg u llo  n a c io n a l. N osotros n o s p re s ­
ta m o s  co m p la cie n te s  á  rep rod u cir esa s  h a la g ü e­
ñ as seg u rid ad es, m as b ien  p o r el p a tr ió tico  d e ­
se o  de v e rla s  re a liz a d a s , q u e  p o rq u e a b r ig u e ­
m o s la  con fian za  d e  q u e  lo  sea n  e fe c t iv a m e n te  
c n  e l  b re v e  p lazo  que s e  a n u n cia . T a n ta s  v eces  
h e m o s  v is to  d esv an ecid as  n u e stra s  ilu sio n es  
desd e q u e  s e  in ic ió  la  to rp e m e n te  con d u cid a 
cu e stió n  de M é jic o , que b ie n  se  n o s puede p e r ­
d o n ar que a u n  s ig a m o s dudando d e  su  p ró x im o  
y  fe liz  d esen la ce . T o d o s  lo s  g a b in e te s  q u e  h an  
v en id o  su ced iénd ose e n  e l  p od er d e  tr e s  años 
á  e s ta  p a rte , h a n  in c lu id o  e n  su s p ro g ra m a s de 
g o b iern o  la  cu e stió n  h isp a n o -m e jica n a , o fre ­
ciend o  m u ch o  p a ra  d e ja r la  e n  e l m ism o  ó  peor 
estad o  q u e  la  e n co n tra ro n . ¿Seg u irá  la  m ism a 
co n d u cta  e l g a b in ete  O 'D o n n elI?  A llá  v erem o s. 
E n tre ta n to , y  p a ra  q u e  e l  p ú b lico  p u ed a ir  
apreciando cu á l e s  e l  estad o  p o lítico  y  so c ia l de 
aq u ella  d esv en tu rad a  rep ú b lica , que a s í  se  h a  
m ofiído de n u e stra  d ig n id ad , y  p a ra  quo a d ­
q u ie ra n  a lg u n a  id e a  de la  s itu a c ió n  á  que a l l í  
se  v e n  reducidos n u estro s  co m p a trio ta s , in s e r ­
ta m o s  á  co n tin u a c ió n  v a rio s  fra g m e n to s  de a r ­
tícu lo s  y corresp on d en cias  p u b licad os p o r la  
p ren sa  m e jic a n a . O m itim o s  todo co m e n ta rio , 
lo  p rim ero  p o rq u e lo s  h ech o s  qne se  re la ta n  no 
los h a n  m e n e s te r ,  y  lo  seg u n d o , p orq u e te n ­
d ríam o s que lle n a r  m u ch a s  co lu m n a s  d e n u es­
tro  d iario  s i n o s p rop u siéram os h a c e r  re fle x io ­
n es  so b re  e l p a rticu la r .

«U ay otro hecho todavía mas grave y horrible. 
Dejemos hab lar á  otro de nuestros corresponsales, 
(en Veracruz);

«D. Domingo Amieva, súbdito español, se  suicidó 
Hcl dia 12 del corriente (junio) desesperado d élo s  
«suplicios que sufría en e l calabozo en que estaba 
«metido. Ustedes se harán cargo de esto cuando s e -  
«pan que el termómetro sube á  120® en esas pocilgas 
«llamadas bartolinas, que tienen e l ancho del cu er- 
»po de un hombre. E l individuo en cuestión dejó es- 
«crito su tc-stamento en las cuatro paredes del c a la -  
«bozo, donde se hallaba hacia 45 Mas sin mas ca u - 
»»a que un anónimo que vino de M éjico, denuncian- 
«dolo coreo agente de Cobos. ¿Quiénes son los aso- 
-sinos?»

(L a  S o c íe d a d :  3 de ju l io  )

Sábado 9  de Octubre de 1858.

E N  P R O V IN C IA S .
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»ó dependientes; en tre  ellos están los de Pereda, 
sqne quién sabe cómo les irá.

«Aquí están  P arra  con su fam ilia, San Ju a n , R e -  
•villa, L arrache, Pereda, don Crispin Castillo, don 
•Silvestre Portillo , e l  prior del Cármen, F lo res, 
pRey(ss, mi sobrino y yo con mi familia. En Santa 
•María del R i )  ya no cabe la  gente que ha salido do 
•San Luis ni en  los ja ca le s , pues hasta  los que eran 
•puros han abandonad) aquella plaza.

«Enseña ésU  á  los amigos y diles que no tengo 
•humor para escribirles.

«Sin otro asunto quedo tuyo afectísimo.»
(Id. 3  de ju lio .)

COKOSADO.

«Dice e l mismo colega:
«Cuando entró á Durang.), ordenó que desde lue­

go fueran puestos en libertad los asesinos que e l 
dia 15 de setiembre de 1556 se am )tinaron para sa ­
quear la  tienda de los señores Castillo, españoles, 
y  para m atar á uno do ellos, como lo mataron. E s -  
carcclados estos, propusieron al L ic. general que 
acogiera en sus fitas á  todos los demás presos, com­
prometiéndose estos á servir en toda la  campaña 
bajo  la  garantía de que, concluida esta, se ret ra - 
rian á  sus casas, sin ¡nolestarlos para nada por lo 
pasado. Admitió e l general, y  enriqueció sus fue rzas 
con esa gente que, dos dias despues de escarcela- 
da, quedó reducida á  tre.s cuartas partes, porque 
los otros tomaron e l  camino que m ejor les pa­
reció.»

(21 de agosto.)

LOS EJÉRCITOS DE VIDAURIU.

((Escriben de San Luis a l mismo Diario de  Auisos 
que los decantados ejércitos de Vidaurri .se reducen 
2,0011 fronterizos con 32 piezas de artille ría . Tiene 
además unos 3.050 hombros de chusma q u i ha re ­
cogido entre la  plebe de Guanajuat-), Zacatecas y 
San L u is. No puedo, presentar en batalla arriba de 
3,500 hombres armados reguiarm cnte, y  1,500 sin 
arenas ni organizacionalguna. L as piezas están ser­
vidas por artiiicrot norte-am cricanos , y  hacen alar­
de tanto los je fe s  como los soldados de la  frontera, 
de parecerse en todo á  los yankees y de tenerlos por 
maestros »

LA CAUSA BE LOS ASRSI.VOS DE SA S YIC ESTE.

«Se halla en tercera  instancia.
E l E ro  .Vociofioi está  pub licando la  defensa de 

Florentino López, uno de los reos, leida ante la  ter­
cera sala de la  suprema córte de ju sticia  por e l l i -  
ceuciado don ,Iuan Manuel Díaz B arreiro.

E l reo de quien hablamos salió absuclto.»
(25 de agosto.)

II.IZA .S A S DE LOS CO.VSrrrUCIOVA LISTAS E E  LA  T i e r r a -  

C A U B M Í.

«Dimos ya noticia de la  entr.ida de unos ochent a 
ó cien bandidos al mindo de Casales en Y autepcc. 
Posteriormente se nos dice que cinco españoles se 
defendieron alli heroicamente en una casa con tra  
toda la  chusma per espacie da una hora. Dos de 
ellos salieron heridos, y  todos lograron salvarse de 
las garras de los surianos, que saquearon varias ca­
sas y asesinaron á  tres mejicanos.

L a s  haciendas de lluacatco y P antitlan  lian sido 
invadidas por los mismos bárbaros del Su r. En la  
primera asesinaron á  dos ó tres españoles, y  la  se­
gunda ha sido com pletam ente abandonada por ad­
ministradores y dependientes, quienes han em igra­
do á diversos puntos.»

(29 de agosto.)

ALGU.VAS BOTICIAS nELA TH 'A S Á  S.AS L ü IS .

«ü n  suscritor nuestro de esta  capital nos franquea 
la  siguiente carta de persona fidedigna.

P o r  e lla  se  v e rá  q u e  la  cau sa  lib era ! no p re sc in ­
dió eu  San  L u is  J e  .stis in clin acio n es mata rales ni r-o- 
b o .H u b o u u  s a q ’iJO esp antoso ; Zuazui " . t á  i :;¡ io -  
niendo préstam u -, las fam ilias se lian r •: u i  » 1 ' en 
S .m ta M a ría  del lU i ,  y h ista los pu ros so h,\i salido 

d e San  L u is.
Hé aqui la  carta;
«S.AH M iguel ju lio  de 1 5 5 S .— Estimado amigo; Y a 

»te considero impuesto de los tristes suces >s de San  
«Luis, y  de que a l ocupar la  plaza hubo dos horas 
»de saqueo, y ya puedes considerar que entre las 
«casas saqueadas debe haber algunas de nuestros 
«paisanos, siendo de ellas la  de don Matías P arra , 
«el almacén de las Damas, que estaba en los bajos 
«del mismo, e ! cajón de la  P alestin a , e l Moro de 
«don Pepe Manso y  C ., la  casa de Muriel con todo 
«y bajos, donde tenia don F é lix  M uriel una partida 
»d« azúcar; e l cajón de la  ciudad de Lóndres; la  casa 
«de don Ramón Manso; la  de don Ju an  Kuiz Cañizo;
a lad ed o n  Pedro Cortincz; siendo éstas las de pai-
«sanos que supe ayer por varios dependientes que 
«llegaron huyendo.

«Entre los estranjeros soto sé saquearon com plc- 
«tamentc e l cajón de las Gangas.

«Las casas fui-ron generalm ente saqueadas; á  la
«mia solo le  destruyeron la  chapa á  balazos pero no 
«entraron; á Pereda le mandaron guardia á  su casa 
«porque puso su bandera y no distinguieron de qué 
«nación era.

«Ultimamente han impuesto un préstamo de 
«200,000 pesos, esclusivamente á  los españolea, de
«lo que resulta haber varios presos ya, principales

ReCTIFICACIOB SOBRE LOS SUCESOS DE Y a UTEPEC.

«Varios testigos oculares de aquellos sucesos han 
estado en nuestra redacción para manifestarnos que 
los surianos que invadieron á  Yautepec iban al man­
do de los cabecillas Agustín T re jo  y Teodosio Goa- 
zalcz. Los cinco españoles á  quienes se aiude ea  e l 
párrafo de a y er , se defendieron durante mas de una 
hora. L as casas saqueadas fueron tres, pertenecien­
tes á  los españoles don Manuel M aría Ilubin, don 
Manuel Abascal y don Jo sé  R os y  P rats. No fué ro ­
bado ni asesinado mejicano alguno.

No es cierto que los mismos surianos al invadir la  
hacienda de Huacalco asesinaran A tres españoles.
pues no habia uno solo en clla.'>

(3 0  de a g o s to )

«La diligencia de Veracruz que llegó ayer tarde, 
fue robada e:i .Vcatzingo p ir  los tres ladrones de 
c.ostumbce «

Apuntes para la historia.
«De una c.arta deTam pico fecha 17 del actual reci­

bida ayer, c 'piamos e l párrafo siguiente:
«En este momento Rcaba de fondear un pailebot 

americano de M obila, y  trae la  noticia de que han 
llegado á  Brounsw illc rail hombres con 21 piezas 
de artillería , y que cn Nueva Orleans, en el Torno 
dcl Inglés se estaban arínando dos vapor*», todo 
para V id au n i, e tc.»

PROVECTOS DE ANEZIOB.
«El D iario d e  avisos en su número de ayer, y  como 

enviada por su corresponsal de San Lui«, publica 
una carta  que dice haber escrito don Eulalio D ego­
llado al ministro de guerra y general en je fe  de los 
constitucionali.stas de Veracruz, don Santos D ego­
llado. De dicha carta, qnSes sumamente difusa, co­
piamos ios pasajes que siguen:

«El señor general Vidaurri, por su calidad de go­
bernador de un Estado de la  federación y  de je fe  de 
arm as, no puede aspirar en la  paeiftcacion de la  re ­
pública, que por la  pertinacia del bando conserva­
dor tiene que llavarse á  cabo por medio de las a r ­
mas, á  otro destino ni á  mayor representación que 
la  que nos cabe á todos los que como é l ?omos go­
bernadores de Estado, constitueionalmente electos, 
y  al mismo tiempo je fes  de armas. Traslim itar ese

círculo de acción es infringir .abiertamente c l pacto 
federal, y  como toda infracción presupone ó una li- 
jereza  sensible, ó una intención perversa, se hace 
necesario desconfiar del infractor desde sus priíne- 
ros pasos y exam inar con deteoiauento su proceder 
para evitar e l mal que pudiera causar óp ara  eumon- 
dar al hecho.

«Pues bien, Excmo. S r ..  con e l corazón en la  ma­
no, y  sin temor de ser desmentid), aseguro á  V . B . 
que e l general Vidaurri traslimifca la  esfera q u e  le  
marca el pacto federal, y  que n : prosediendo en e llo  
p o r lig :re z a n i por fa lta  de refiesion, es evidente 
que le guia nna inteacion dañada, que no puedo fija r 
asertivam ente, pero que está sin la  menor duda 
comprendida en estos tres térm inos: l - “ Sup lantar­
se al Excmo- S r . presidente constitucional en c l go­
bierno de la  república, removiendo todo el personal 
de los gobiernos de los Estados y de lo* tribunales- 
2.®, favorecer ó proclamar la  anexión d eN u ev o - 
Leon, Coahuila, Chihuahna, Tam aulipas, y  acaso 
Zacatecas y  San L uis: 3.®, solicitar la  admisión de 
Nuevo-Leon y  Coahuila como territorio de la  confe­
deración norte-americana.

«No ocultaré á V . E . que me inclino á adoptar el 
primer término, porque me repugnan el segundo y 
tercero, y  tam bién porque e l general Vidaurri, ya 
de muy antiguo, y  aun durante la  revolución de 
A yu tia , puso de manifiesto sus tendencias dictato­
riales; pero al mismo tiempo estoy  seguro de que 
adoptará e l segundo sí la  nación, como yo lo  espe­
ro, se opone á  sus planes de usurpación concebido» 
con mengua del gran partido liberal, y  que si algún 
tropiezo sa opone á  la  realización de este segundo, 
no vacilará  en apelar al tercero; porque la  voluntad 
decidida del general Vidaurri es, Excmo. S r . , no 
depender de M éjico en manera alguna. Ignoro com­
pletamente cómo pudo efectuarse esa revolución de 
Meas en las orillas que baña c l R io Bravo; pero es 
un hecho que se ha infuudido á los pobladores, un 
ódio intenso á  todo cuanto ha nacido cn la  repúbli­
ca  vecina: supongo qpe estas ideas han echado ra í­
ces, p o re i descuido con que se ha visto c l fomentar 
relacioues activas y  constantes con la  frontera, a l 
paso que estas mismas relaciones, sobre todo las co­
merciales, son muchas y muy frecuentes con las po­
blaciones americanas de la otra parte del Bravo; de 
ta l manera que no se equivocaría mucho quien dije­
se que San Luis Potosí y  Zacatecas fijan e l límite 
natural de la  república mejicana.»

«El señor general d.«i Ventura Zamora á  nada se 
opondría que fuera favorable á  la  pátria y  al gran
partido liberal; e l señor licenciado don J .  M- B a r ­
cena tampoco; tampoco el señor licenciado don 
J .  Teráns; ni mucho meaos yo, que si soy e l mas 
humilde, soy asimismo e l mas ardiente partidario 
de la  santa causa de la  libertad constitucional- Esto 
no se esconde al general Vidaurri, y  sin embargo 
nos escluye de Zacatecas, Durango, A g.iascalientes 
y San Luis. ¡Ah! señor Excm o., ¡o ja lá  y  me engañe! 
pero mi conciencia de hombre público me prega ota; 
si e ! señor general Vidaurri escluye á  los que mas 
aman á  su pátria y  á los mas ardientes partidarios de
l a  libertad, no es segnramente porque medite algo
qoe sea en beneficio de la  una nid e la  otra; lo que me­
dita, porque algo medita indudablem ente,¿qué cosa 
es, pues? Esto, repito, me pregunta mi conciencia de 
hombre público, y  ellam ism a me responde que ei 
general Vidaurri abriga los planes de usurpación ó 
los de escisión y anexión de que he hecho mérito.

«El general Vidaurri, Excmo. señor, no viene a r­
mado por la  pátria con la  espada de la  libertad p a­
ra  esterrainar á sns viles enemigos; viene armado 
por sí mismo con e l  acero de Goriolano, para domi­
nar sóbrelos despojos de todos ios m ejicanos que 
amamos la  libertad; y parael caso, que espero y  de­
seo de que e l noble pueblo se levantó eu masa, psra 
oponerse á  ese torrente de opresión, romperá e ! lazo 
que lo une con la  federación mejicana, y  prim ero 
que volver á  eüa, si no pueda mantenerse ind ep en­
d i e n t e , se echará en brazos del Norte.

«V. E . no puede ponnanecer indiferente á  estas
observaeiones de un buen mejicano, que de cuantas 
maneras h a  podido h a  servido y  sirve á  su patria y 
á  su partido. No es e l amor propio ofendido e l que 
me dicta estas palabras amargas y  estas acusacio­
nes graves, pero fundadas; todos los actos del gene­
ra l Vidaurri están ahí para apoyar mis palabras
el ú l t i m o  d eello s  esconclu yente; para a le ja r  á  sus
soldados del tra to  de los nuestros , ha dicho en pú 
blico que el uniforme es un librea de vergüenza . 
que soto la  blusa es distintivo -Ic honor. Sem ejant 
afrenta, hecha en ol seno mismo de u n e iérc it) liW  
ra l, y  cuando las tres cuartas partos de la  república 
están  ocupadas por soldados que se honran con el 
unif.'rine J e  los defensores de la  lib ertad , es incali­
ficable: yo , Excrao. señor, V . E . mismo, hasta el 
Excmo. señor presidente , que por servicios mas ó 
menos grandes, pero siempre gastosos y  positivos 
hemos merecido la  honra de vestir el un ifirm c del 
ejército  republicano y porU r las insignias militares 
nos vemos comprendidos entre los que e l  general 
V id aurri, olvidándose de su elevado empleo, lU taa 
portadores de una librea de vergüenza. E s t i  insulto 
que se nos lanza al rostro , señor Excmo, , prueba 
evidentemente mi proposición, de que e l general Vi­
daurri viene solo por si y  para si, y de ninguna ma­
nera por ni para e l partido liberal, porque entonces 
no trataría  de separar á  sus soldados de los defeti- 
sores de la  Constitución, inspirándoles desprecio 
hácia estos, sino que por el contrario, ss esforzaría 
por unirlos.

«V. E -, en su a lta  capacidad, apreciará c l valor 
de mis razones qne me pareció mas prudente e sp li- 
car en carta  particular qus no en un docnm ent) ofi­
cial. A  la  sabiduría de V. E . queda encomendado 
ju zgar con acierto la situación y  disponer lo q u ) 
creyere conveniente respecto al desaire que he su­
f r id o  en mi carácter público de gobernador con sti­
tucional del Estado de San L uis Potosí. M e propo­
n ía  yo rem itir á V . E . con raí comunicaciou oficial 
de esta fech a , un acuerdo de la  I I .  legislatura del 
Estado, que no dudo hubiera sido conforme con mi

dictámen; pero me h a  sido imposible reunir Y 
tanto, ese acuerdo qneda aplazado. j ,a : a

« R e c i b a V . E . con mis demostraciones de
respeto, las del mas sincero afecto de su suborc. 
y  servidor.— Eidolio D egollado.

San Luis Potosí, ju lio  de 1S5S.»
(L a S ociedad 31 de agosto.)

O dio que i *  demagocia pro fes .a á  la  raza  lativa .—
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«Uno délos pensamientoscapitalesque presidieron 
á  la  introducción de las logias masónicas dcl rito d c- 
Y ork  en nuestra república poco despues de consu­
m arse su independencia de la  metrópoli, fué e l de 
infundir á  todos los afiliados nn ódio ciego y  pro­
fundo á  la  raza latina, á  sus tradiciones políticas j  
religiosas y hasta á  su modo de s e r  social.

Los rencores suscitados durante la  primera época, 
d e la  guerra de independencia, fueron cuidadosa­
mente revividos y  alimentados, y  por uno de aque-- 
llos fenómenos inesplicables en la  historia de ios- 
pueblos, una parte del nuestro, maleado con las- 
doctrinas que continuamente se le  predicaban, llegó- 
á  renegar de su origen y de todos los medio» enx- 
picados en la  obra de su propia civilización, sin p n -  
der apoyar en fundamento alguno sólido tan e s tr a -  
ña conducta- L a  del tristem ente célebre Poinssett,. 
introdactor y  director de las espresadas logias e a  
M éjico, se encaminaba á  hacer que por m edio.de 
ese ódio á  nuestras instituciones sociales y  re lig io ­
sas y  á  nuestra raza misma, se creasen simpatía» 
h a c ía lo s  Estados-Unidos del Norte, y  esta últim a 
nación viniera á  convertirse en bello ideal y  apoyo 
de los políticos mejicanos educados en la  escuela 
del liberalismo. Si Poinssett era  hombro previsor y  
si la  venenosa sem illa de sus doctrinas ha fructifica­
do en e l terreno de nuestra repúbica, son cosas que 
una dolorosa «sperrcncia ha puesto fuera de duda. 
Una gran parte de nuestro territorio pertenece ya á  
los E stedos-ünidos, y la q u e  nos resta es materia de 
granjeria entre e l yankee  que trata  de intervenirnos, 
y  los demagogos que, cou ta l de ver sus teoría» e le ­
vadas á  la  práctica  en M éjico, sacrificarían gusto­
sos hasta la  independencia del pais.

Preciso era  que los españoles residentes en tre  
nosotros participasen de los efectos del ódio que 
profesa á  nuestra raza la  escuela liberalista. No 
queremos recordar hechos anteriores que han teni­
do no poca parte en la  visible decadencia de M éjico. 
Solo haremos notar nuevamente lo que hace poco* 
dias dejamos indicado en un breve articulo: la  ac­
tual revolución demagógica, que viene á  ser la  es- 
presión y e !  resumen de todos los errores y  de to ­
dos loa crímenes ccn que la  bandera liberal se ha 
manchado en Méjico, amenaza lo mismo á nacionales 
que á  estranjeros; arruina á los primeros y  arruina 
á  los segundos, provocando grandes cunílictos in­
ternacionales para ia  república. Y  á  esto que ya te ­
níamos indicado, agregaremos, que e l ódio de los 
revolucionarios se dirige principalmente á  los súb­
ditos españoles avecindados en e l pais, porque es­
tando la  suerte de ellos identificada hasta cierto 
punto coa la  conservación de las instituciones socia­
les que la  demagogia trata  de destruir, y  á  las cua­
les fácil es prever que sucederá una ominosa guerra 
de castas, los referidos súbditos son considerados 
como enemigos naturales de ¡las gavillas que aso- 
lan e ! pais con e l pretesto de defender la  Constitu­
ción de 1859.

En el artículo á  que mas arriba hemos hecho refe­
re n c ia , dijimos que Vidaurri habia impuesto un 
préstamo exorbitante á  los españoles avecindados 
en e l M ineral de Catorce, haciendo que saliesen in­
mediatamente de la  república los que no pudieron 
6  no quisieron satisfacer su cuota. Y a  enunciamos 
en e l mismo artículo las tristes reflexiones á  que se 
presta semejante acto, y los funestos resultados á 
que puede dar lugar para la  república, y  hoy solo 
vamos á  ofrecer á  nuestros lectores una copia de los 
pasaportes espedidos por Vidaurri á  los mismos es­
pañoles d el mineral de Catorce. E sta  copia, que nos 
ha sido remitida por persona de buena f é , d ice á  la 
letra:

uEl g eneral en  j e f e  del ejército  del N orte :
«Concedo pasaporte a l súbdito e.spañol N. N. para 

que salga de la  república por e l puerto de M ier, 
emprendiendo su marclia do esta hacienda e l 11 del 
actual, haciendo las jornadas que al m argen se es- 
prcsan.

«Este pasaporte se espidp por no h a b er querido 
contribuir el interesado, no obstante que se le  ase­
guraba e l premio de un 11 por 100, con la parte que 
se le  asignó en un préstamo forzoso pedido á lo s  e s ­
pañoles de la  ciudad de Catorce, por haber datos 
bastantes da que han protegido la  reacción como 
partidarios de e lla , agravando de esta manera la  
triste  situación cn que se halla  la  república, conver­
tida en un c.ampo de guerra y  de desolación, desd i 
que se trastornó e l órden y  la  paz por cl plan de 
T acu baya, formado y  sostenido por e l e jército , (-I 
clero y  la  mayor parte de los españoles que viver. 
en e l p a is ,p o r cuyas poderosas razones y para sal­
varle de los males que sufre, me he visto precisado 
á  dictar esta providencia, como general en je fe  del 
ejército  del Norte, la que haré estensiva á todos los 
que se hallen en igual caso.

«Por tanto, las autoridades c h ile s  y militares de 
los puntos por donde transite D. N. N ., no le  pon­
drán obstáculo alguno en su marcha , sino antes 
bien le  facilitarán los auxilios que pida y pagará 
por sus ju sto s precios.

«Cuartel geoeral en San Ju an  de Vanegas, á  7 de 
agosto de 1!>58.— Sanííaao V idaurri.— Manuel García 
Dejon, secretario.»

M uchísimas son las reflexiones á  que se presta e l 
anterior documento; pero cn la  m ateria de ellas re ­
salta desde luego la  injusticia de aplicar un castigo 
por hechos no probados, ni siquiera especificados. 
S i una gran parte de los españoles es afecta, lo  mis­
mo que la  parte sensata é ilustrada de los.ciudada*
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ftos naÜTOS de la  república , a l  plan de Taeubaya, 
qne vino á  poner coto á  los escesos de la  demago­
g ia , 4»e hace reo de algún delito á  los ojos d e  quie­
nes Tienen proclamando la  libertad de pensamiento, 
la  libertad de opinión? L as solas simpatías que a l­
guien pueda abrigar hácia e l órden de cosas creado 
por e l triunfo dei citado plan d« T acu baya, ¿im pli­
can la id sa  de que esa persona haya cooperado p rá e- 
tícM iente á  tal triunfo? Suponiendo por un momen­
to  en Vidaurri e l derecho de castigar aquellos actos 
qne hubiesen redundado en favor de la  consistenma 
de un gobierno estableado por la  voluntad general 
de un pais; y  reconocido por todos los representan­
tes de las-íiaclones amigas, ^podrían imponer ju stifi­
cadamente la  pena, sin detallar los a c tts  que la  cau­
saron, y  aplicando una misma medida á  los culpa­
bles? P orotra  parte, la  providencia de destierro dic­
tada por Vidaurri «se hará  estensiva 4  cuantos se 
hallen en igual caso», es decir, á  cnantas personas 
de españoles se hallen calificadas por Vidaurri de 
desafectas á  su causa. ¡Vastísimo campo de arb itra­
riedades é  injusticias ofreceria e l porvenir s í hubie­
se probabilidades, siquiera rem otas, del triunfo de 
los enemigos sociales!

Alguno* de los liberales mismos confiesan ya que 
las fuerzas frooterisas armada» en  apariencia para 
soatener la  constitución de 1SÓ7 no son, en realidad, 
otra cosa que la  vanguardia del filibusterism-o nor­
te  americano. E ste  las h a  habilitado de a m a s  y 
municiones, y  e llas afectan usar e l  vestuario y  h a s ­
ta  e l  lenguaje de nuestros vecinos. P o r otra parte, 
los Ironteriíos en e l ódia y  el desprecio que afectan 
hácia los mejicanos del interior, comprenden á  los 
cspañ des, y  nada podría dar mas cabal idea de e llo , 
que c l siguiente párrafo de uua carta  escrita por 
persona imparcial.

Cuando se reunieron porconvocacion de Zuazua, 
á  pocos dias de la  entrada de este á  San Luis, los 
españoles a llí avecindado» y sobre los cuales sc pen­
saba imponer un préstamo de 2(X),000 pesos, que al 
fin DO 8« realisó, gracias at señor cónsul ingles, los 
españoles se negaron rotundamente, alegando que 
no se habían mesclado ja m a se n  cosas políticas, que 
nunca l e  lea probaria en ju icio  e l delito que se les 
imputaba, y  que á  mas de tener la  razón de su par­
to , apelaban á  la  ju stic ia  misma’ de ios je fe s  del 
N orte; por única respuesta e l secretario  de Zuazua, 
don Manuel üom ez, que presidia l a ju n t a ,  respon­
dió: que «para los españoles no habia en el pais 
rasen y que no sc les  haría ju s t ic ia  aun cuando la 
pidieran.il

Nosotros desearíamos que el Progreso  de V e ra - 
cruz manifestase cuál es la  opinión del gabinete 
constitucionallsta residente cn aquella plaza, acerca 
ds los actos brutales d élo s  je fes  fronterizos eonsu- 
madoaon perjuicio de los estran jeros residentes en 
e l pais.H

( lD E 3 tl-°d e  setiendirc.)

y  propiedades de toda U  gente llam ada de ratón . 
No tenemos nosotros mucha dificultad en creerlo , 
cuando diariamente estamos viendo que e l partido 
que se titula liberal no vacila en los medios de h a ­
cer  triunfar su causa, por reprobados que ellos 
sean.

L a  situación social de la  república cada dia es 
mas deplorable en  nuestro concepto, y  los recientes 
sucesos del departamento de M éjico vienen á  de­
mostrar que á  la  lucha existente hoy entre los ma­
los instintos y  elem entos desorganizadores, y  la  
propiedad, la  fam ilia, la  religión y  la  independen­
cia, se agregará ta l vez próximamente la  lucha en­
tre  las razas blanca é indígena; lucha que por tan ­
tos años se h a  prolongado en Y ucatan, que la  revo­
lución de A yu tia  dejó iniciada en e l departamento 
de Ja lisco , y  que los coastitacionalistas de hoy 
quieren provocar en e l de M éjico. E l  resaltado, no 
rany distante de esta  espantosa anarquía será  la  
muerte de la  república y  su absorción por los E sta ­
dos-Unidos, cuyo gobierno, con e l lá tig o  mismo qns 
ha de medir nuestras espaldas, establecerá aqui el 
órden y las garantías sociales, para nuestros con­
quistadores por supuesto.

S i cn ningún pneblo puede ser justificable e l le­
vantamiento de una raza contra otra, cristiana y  fi­
losóficamente considerado, en  nuestra sociedad me­
jica n a  no hay  ni asomo de disculpa en favor de la  in- 
surrección de los indígenas eontra los blaucos. P ro ­
tegidos desde poco después de la  conquista españo­
la  por leyes benéficas cuyo quebrantamiento ó des­
precio era  menos funesto para ellos que la  horrible 
tiranía á  qne estaban sujetos por sus antiguos mo­
narcas y  caciques, tan luego eomo se efectuó la  in - 
dependencift fueron considerados hombres libres coa 
igualdad de derechos civiles y  políticos que los 
blancos y  gozando de exenciones altam ente favora­
bles. E l  aislamiento y  la  abyección cn que la  gene­
ralidad de ellos mismos se han constituido, no es 
obra de los blancos, sino ley  eterna y constante que 
pesa sobrs todas las razas que degeneran en la  sn- 
petficie dcl globo, sin que ningún esfuerzo humano 
sea capaz de contener su m archa descendente. S i la 
guerra dc castas cundiese por desgracia cn c l  pais, 
los indios lejos de m ejorar su condición, la  empeo­
rarían , y  justificarían hasta cierto punto la  conduc­
ta  d« los anglo-sajones, qus casaban eomo á  fieras 
á  I m  indígenas, reputándolos enemigos naturales y 
eternos de la  civilización en  sus propias com arcas.»

( t i  d t  oyosIS.)

nistro en España y  como embajador en Roma é In ­
glaterra .»

P a re c e  que e l  g o b iern o  r a s o  e s tá  re su e lto  á 
im p rim ir  e n  P a r i s ,  e n  f r a n c é s ,  la  h is to r ia  de 
la s  o p eracio n es de su  e jé rc ito  d u ra n te  e l s itio  
de S e b a s to p o l. S e  d ice  q u e  N apoleón I I I  le  b a  
o frecid o  la  im p re n ta  n a c io n a l p a ra  h a c e r  ta n  
m a g n ífica  é  im p o rta n te  p u b lica c ió n .

D ice  E l  C o r r e o :
«De las provincias de T eruel y  Huesca nos anun- 

clan que las noticias sobre conspiraciones carlistas 
están á  la  órden d el dia, habiendo corrido la  vos de 
que se hallaban organizadas algunas fuerzas do 
consideración, y  que se tenian armas preparadas. 
Las autoridades velan de cerca i  lo s  noticierOB que 
pretenden inquietar lo s  ánimos y  alterar e l órden 
público.»

N o sa b em o s  q u é  Terdad  h a b r á  e n  e s ta s  n o ­

tic ia s .

E l  g o b ern ad o r cap itán  g e n e ra l de P u e r to -R i­
co  p a rtic ip a , co n  fe c h a  13 d e  se tie m b re  p ró x i­
m o p asad o , que n o  o cu rre  noved ad  a lg u n a  e n  
a q u e lla  is la ,  y  q u e  su  estad o  sa n ita r io  sig u e 
siend o  sa tis fa c to r io .

AnAGOa DE VXA GtreimA DE CASTAS KSEtDEP.MlTAUKíTO
PF. M úico.

«La circu lar dirigida con fecha 2 del actual por el 
gobierno del departamento de M éjico á  las autori­
dades subalternas, á  fin de que vigilen á los indíge­
nas y eviten la  repetición de los crímenes de que re ­
cientemente han sido víctimas muchos do los indivi­
duos de la  raza blanca cn algunos pueblos del mis­
mo departamento , habría llamado la  atención y  cs- 
citado una alarm a tan grande como ju s ta  en cual­
quiera sociedad que no fuese la  nuestra, avezada ya 
á  todo Unage dc peligros y  desgracias, a l estremo de 
que no la  es dado y a  sobrecojerse por nada , así co­
mo a l enfermo que está  á  la  orilla del sepulcro le  es 
del todo indiferente la  aparición cn su ser físico de 
una nueva enferm edad, tan peligrosa como cual- 
,u ie ra d e la s  demos que van á  causar su próxim a, 

muerte.
L a  relación que c l periódico oficial de Toluca h a ­

ce de los crímenes cometidos por los indígenas en 
San Felipe del O braje da idea! del nuevo m al social 
que amenaza invadirnos. A esa relación podemos 
añadir nosotros algunas noticias estractadas de c a r­
tas  verídicas, escritas recientem ente en algunos 
puntos del departamento de M éjico .

A  la  insurrección de lo9 indíjenas cn San Felip e 
del O braje, siguió la  de los hyos de San Jo sé  M ala- 
catepec, acerca de la  cual ana no se tienen porme­
nores exactos. E l cura párroco de la  jurisdic.-ion de 
Aguazaren fné con el de Alm oloya, unos cuantos 
dias d eip u csd e  los suoesos, á  consumir e l  sagrado 
depósito de 1 a iglesia de M alacatepec, lo  cual ya 
otro sacerdote se habia anticipado á  hacer, y  volvió 
sumamente coneteroado, diciendo queen su vida pa 
só dias mas amargos qne los empleados en recorrer 
aquel desolado pueblo, en que no halló sino sangre 
por todas partes, señales de destrucción y de ester - 
minio, perros hambrientos y  tres indios quecuidaban 
la  iglesia, manifestando bipúbritamente que eu cura 
les hacia n.acba falta.

E n  la  hacienda de Niche, poco distante de A gu a- 
zatca, sc sublevaron los indígenas hace cosa de 
quince dias; asesinaron á  algunas personas, incluso 
¿  dueño, é  hirieron á una de laa hijas de este que 
procuraba defenderlo. De los insurrectos en la  c ita ­
da hacienda de Nichc, filferon ya fusilados cinco c a ­
becillas en la  venta de A rroyo, cerca de Ixtiahuaca, 
y  en el camino que conduce á  Toluca.

H ace cosa de dos semanas, una masa de indios 
insurrectos sc reunió cerca de Aguazares; pero afor­
tunadamente ios vieron desde T ecotitlan , cuando 
ocupaban un cerro que viene á  ser el punto cén tri­
co de varios pueblos y  haciendas, y  e l vecindario 
inmediatameotc se puso en actitud de defensa. R eu­
niéronse cosa de 150 personas, se armaron como pu­
dieron y  rondaron y  custodiaron toda la  noche el 
pueblo de T ecotitlan , que era e l mas próximamente 
amenazado. Un tal Y aides, de Atlácomulco, que ha 
prestado muy buenos servicios en tan afiictivas c ir ­
cunstancias, logró aprehender en e l pueblo inme­
diato de San Lorenzo, á  20 de los sublevados, reeo- 
jiéndoles un plan de estermlnio y  diversas comuni­
caciones eon los da M alacatepec. Con este golpe y 
la  permanencia del citado Valdés en Ixtlaiauaca, la 
alarm a y  e l peligro iban desapareciwsdo de todo 
aquel rumbo, cuyos habitantes pasaron varios dias 
de una angustia dificil de describirse.

Creíase en todas .aquellas poblaciones que unos 
cuantos partidarios de la  malhadada Constitución 
de 1S57 han sido los promovedores de las desgra­
cias acaecidas en Sao Felipe del O braje, M alacate­
pec y la  hacienda dc Nlche, pueS se añade que es­
citan á  los indígenas al levantamiento contra la 
raza blanca, para debilitar asi a l gobierno departa- 

*  p jenta!, y  les ofrecen con ta l objeto, quo si triunfa 
jfl rpvoiBpion demagógica y  lo» cltadei Ifidí^na»
Kfiépárá'i ¿  «UQ| lee «grán repavtídá» la l bác¡»nd8á

nD. Santiago Vidaurri, á  su tránsito por el citado 
mineral de Catorce, impuso d los españolé* a llí 
avecindados, un préstamo forzoso de 50,000 pesos; 
de cuya suma correspondieron 19,000 pesos á  loe 
señores dc la  Maza, hermanos; 20,000 pesos á  don 
Pedro B lauco y á  su hermano don Jo sé ; 5 ,000 al se­
ñor Coacaya; 4,000 á  don Ju an  Ignacio Igueravide, 
y  el corto resto fue repartido cn pequeñas cantida­
des, que se asignaron á otros comerciantes y  vcti- 
nos.

E l señor don Pedro B lauco se negó á  exh ib ir su 
cuota, y  recibió de manos de don Santiago Vidaurri 
un pasaporte para salir del pais. S e  habia determi­
nado á  pasar á  la  Habana, dejando encargado de su 
casa a l señor don Francisco  L abat. Igual pasaporte 
recibieron los señores don Jo sé  B la  'CO, don Miguel 
Franco y  don Ju an  Ignacio Igueravide. En cuanto á 
los señores M aza, habrán tenido que satisfacer la 
suma que les señaló Vidaurri, pues careciendo por 
lo pronto de persona á  quien confiar sus intereses, 
y  no concediéndoles el citado cabecilla  ni cl tiemps 
necesario para inventariarlo, se  espondrian con su 
ausencia á resentir mucho mas considerables que­
brantos.»

N o ten em o s esp a cio  n i  p a c ie n c ia  p ara  seg u ir 
cop ian d o . B a s ta  c o n  lo  in s e r to  p a ra  q u e  n u e s ­
tro s  le c to re s  v a y a n  p o n ién d o se  a l c o rr ie n te  d el 
estad o  de la  rep ú b lica  m e jic a n a .. .  ¿Qué h a ce  
e l g o b ie rn o ? ...

S e g ú n  p a re ce , s e  t r a b a ja  co n  a c tiv id a d  e n  e l 
esp ed ien te  form ado p a ra  u n ir  e n  u n a  so la  p ro ­
v in c ia  lo s  d os d is tr ito s  e n  que se  h a lla n  d iv id i­
d as la s  is la s  C a n a ria s , d ejand o  e s te  asu n to  en  
e l  m ism o  estad o  e n  q u e  se  h a lla b a  e l  año  

d c  1 8 3 0 .

D icese  que la  d irecció n  de propiedades y  d e­
rech o s  d el E s ta d o , tien e  su m a m en te  a d e la n ta ­
d os lo s  tra b a jo s  n e ce sa rio s  p a ra  q u e  se  lle v e  á 
cum plido e fe c to , á  la  m a y o r b re v e d a d , e l  re a l 
d ecreto  de d esam o rtizació n .

L o s  m a n ife s il fc r o s  de V a le n c ia  h a n  quedado 
lu cid o s, d ice L a  I b e r ia .  Despue.s de ta n ta s  p ro ­
te s ta s , e l m in is ter io  le s  h a  con ced id o  com o de 
lim o sn a  c u a ir o  d is tr ito s  de lo s  ca to r c e  e n  que 
s e  d ivide la  p ro v in c ia .

¡Q u é d esen g añ o  ta n  trem en d o !
T ra s la d o  de to d o  esto  á  E l  C la m o r ,  q u e  e s ta ­

r á  ta n  e n tera d o  com o lo  e sta m o s  n o so tro s  á e  
la s  g ro t fs ta s  c u r io s id a d e s  que h a n  precedido á  la  
d esig n a c ió n  de ca n d id ato s  o fic ia le s  e n  V a ­
le n cia .

P o r  e l  p lieg o  d e  con d ic io n es que h a  p u b lica­
do la  G a ceta  p a ra  la  con d u cció n  p erió d ica  de la  
co rresp o n d en cia  de E sp añ a y  do la s  A n tilla s , 
s e  dispone q u e  l a  em p resa  te n d rá  c o n s ta n te ­
m e n te  d estin a d o s á  e s te  serv ic io  o ch o  buques 
co m p le ta m en te  n u e v o s , de 2 ,3 0 0  to n elad as c a ­
d a u n o  y  fu erza  d e 700  ca b a llo s  n o m in a le s  ó  de 
W a t, que an d en  13 m illa s  de co rred era  de or­
d en an za  por h o ra ; y  lo s  buqu es d eb en  ir  a rm a ­
dos oon dos ca ñ o n e s  de á  3 2 , d el nú m ero  5 ; 
2 0  ca ra b in a s  de p is tó n , 2 0  sa b le s  d e m a rin a  y  
2 0  la n z a s ; que la  velocid ad  m ed ia de lo s  bu ­
q u es, e n  su  v ia je  de id a  y  v u e lta . n o  d eb a b a ­
j a r  d e  10 m illa s  p o r h o r a ; que los buqu es irá n  
d otad os co n  8 8  tr ip u la n te s ; e n  lo s  v ia je s  de C á ­
diz á  la  H a b a n a  to ca rá n  e n  S a n ta  C ruz d e  T e ­
n e rife  y  P u e r to -R ic o , siendo d irec ta s  la s  esp e- 
d ic lo n e s  d esd e  la  H a b a n a  á  C ád iz; que la  e m ­
p resa  a d m itirá  e n  ca d a  u n o  de su s  buqu es á  dos 
a p ren d ices de m a q u in is ta  , é  ig u a lm en te  á  los 
sold ados y  m a rin ero s  que e l g o b iern o  d estine á  
la  is la  de C u ba y  P u e r to -R ic o , pagand o solo  
p o r ca d a  uno d e  e llo s  17  y  2 0  p e s o s ; que e l g o ­
b iern o  pod rá d isp oner de lo s  buqu es de la  e m ­
p resa , s ie m p re  q u e  lo  a v is e  co n  u n  m es de an ­
tic ip a c ió n  y  ab o n á n d o la  lo  q u e  fu ere  ju s to ;  que 
e n  e l  c a so  d e g u e rra  p o d rá  e l g o b iern o  d isp o ­
n e r  de lo s  b u q u e s , Indem nizand o á  la  em p resa  
de su  v a lo r ; q u e  s i  la  em p resa  d e ja  de h a c e r  
u n a  esp ed ie io n , s e r á  m u lta d a , la  p rim e ra  v ea  
c o n  5 0 .0 0 0  p esos y  la  seg u n d a co n  1 0 0 ,0 0 0 ; 
q u e  la  sa lid a  d e  lo s  v ap o res s e r á  e l 1.® y  e l 13 
d e  ca d a  m e s , y  q u e  la  d u ración  d el co n tra to  
se rá  de o ch o  a ñ o s . E l  go b iern o  a b o n a rá  a  la  
em p resa  un a su b v en ció n  que se  d e te rm in a rá  
e n  C o n se jo  d e m in is tro s  e l d ia  m ism o  de la  su ­
b a s ta ,  y  d esp u és q u e  h a y a n  sido h e ch a s  la s  
p ro p o sicio n es e n  p lieg o s cerra d o s . L a  su b a sta  
s e r á  ú n ic a m e n te  so b re  la  su b v en ció n  q u e  se 
e x i ja  sob re c a d a  v ia je  red ond o. E l serv ic io  em ­
p ez a rá  e n  18 6 0 .

E n  un a co rresp o n d en cia  de P a r is  se  n o s  d ice  
lo  s ig u ien te  a c e rc a  d el C on greso  lite ra r io  de 
B ru se la s , de cu y o s  acu erd o s h e m o s  dado n o t i ­
c ia  á  n u e stro s  le c to re s :

«Poco podré decir á  Vds. relativo a l Congreso 
intcraacional literario dc Brusslas, pues todo b  
ocurrido en é l lo sabrán ya por la  narración de los 
periódicos de aqui. Aunque m  se ha hecho todo lo  
que se podía en favor de las letras y las artes , se  ha 
hecho algo, y  esto  promete ya mucha para e l por­
venir.

8e  nombró un vice-presidente honorario por cada 
nación, y  d e  la  nuestra le cupo naturalmente este ho­
nor al S r . D . Joaquín Francisco Pacheco, que fué el 
único español que asistió a l Congreso, en nombre y 
representación de la  academia española. Tam bién e s ­
taba nombrado e l señor C  jlm eiro , pero este no asis­
tió. L a academia de Sevilla  tuvo dos literatos bel­
gas que la  representaron.

En e l banquete que dio cl rey  á  los individuos del 
Congreso, ocupó España un puesto de los mas pre­
ferentes, respecto á  la colocacion del señor Pacheco. 
E l rey tenia á  su derecha á ia duquesa de Braban­
te , y á la  izquierda otra dama de elevada categoría; 
a l lado de esta se hallaba e l duque de Brabante, y 
de la otra el presidente delC ohsejo  de ministros.

Enfrente de S . M. estaba cl gran mariscal de P a­
lacio, teniendo á  su derecha a l señor Pacheco, y  á 
su izquierda al presidente de la  Cámara de dipu­
tados.

Esta preferencia no faé  da la  á la  España literaria 
sobre la  Francia, sino debida á la  olraqnstancia de 
ser el sefior Pa?heao ol literato iqa-s gapsoteiirád®! 
6 & á b n » iQ i>  á  l a  e a b g o r f g  q u e  h a  Q « u p t t jg  «úiu ®

H a  sido n o m b rad o  g o b ern a d o r c iv il  d e  la s  
is la s  B a le a re s , p u esto  v a ca n te  p o r la  d im isió n  
q u e  e l m a l estad o  de su s a lu d , h a  ob ligad o  á  
p re se n ta r  a l señ o r d on  Ju a n  P a c h e c o , e l señ or 
P rim o  de R iv e ra , g o b ern ad o r que fu é n om bra­
d o p a ra  O ren se  p o r e l  m in is ter io  A rra ero - 
M on.

L ee m o s  e n  la  L’orrrsjKm dcíJcja a u t ó g r a fa : 

«Hoy, al salir la a rtillería  á  su escuela práctica 
en B arcelona, se voló en ia  calle A ncha una ra ja  de 
municiones, que mató á  dos soldados é  hirió á  dos 
artilleros y  cuatro paisanos, y  causó en las tiendas 
inmediatas varios estragos. L a  tranquilidad no se 
h a  alterado por esta desgracia.»

L o s  q u e  esp erab an  que la s  p ró x im a s  e lecc io ­
n es  d e d iputados d irig id as por e l señ o r P o sad a  
H errera  ser ia n  é ln o n p lu s  u ltra  d e  la  leg a lid ad , 
pueden p a sa r  la  v is ta  p o r la s  s ig u ie n te s  n o t i­
c ia s  q u e  a y e r  p u b lica  u n o  de n u estro s  c o ­
le g a s  :

«La provincia de Falencia eatá llamada por la 
visto á  ser c l  centro de las violencias é ilegalidades: 
No comprendemos la  razón, aunque se pueden pre­
sumir el objeto y e l motivo. Espondremos sim ple­
mente los hecho», y  e l público ju zgará  h o y , asi c o ­
mo mas adelante juzgarán e l Congreso y  los tribu­
nales en su caso.

Que el gobierno ha destituido todos los funciona­
rio s; que ha removido seis de los siete jueces que 
tiene la  provincia, y  cinco promotores fiscales; que 
han sido destituidos estafeteros con sueldos de mil 
reales a l año; estanqueros, y hasta peatones con 
sueldo de dos reales diarios, lo ha dicho ya la  pren­
sa  sin contradicción alguna; y si en todas esas medi­
das puede ,verse falta de equidad, injusticia, pa­
sión, ín/!ueacio moral; pero al cabo, violentas é in ­
ju sta» como son, cuando to llevan á  tan grande es­
trem o, pueden sostenerse bajo  el punto de v ista  de 
las atribuciones del poder.

Pero todo eso le ha parecido poco al gobernador 
de Falencia, y  se ha encargado de completar la  
obra.

Primero llam o á  su despacho á  las persona» mas 
notables de la  provincia por medio de cartas impre­
sas, y  no pudo conseguir nada por la  persuasion. 
Se trataba do elecciones, como »e puede presumir.

Deapues rogó, siempre por medio de cartas firma­
da» por é l, qug hicléi'Rn r9«ía»a«lofie9 «léto

clones para variar la s  l is ta s , y  tomó públicamente 
la  iniciativa viendo que los electores no reclamaban.

A  esto siguieron actos de coacción m oral, como la 
imposición de multas y  e l envio de conúsionados e s ­
peciales para que registrasen los archivos de los 
ayuntamiento», con la  círcnostancia de que alguno 
de los comisionado» del partido de Cervera está con­
denado por loa tribunales.

No bastando esto , se decidió e l gobernador á  se­
parar alcaldes, ayuntamiento» enteros y  secretarlos 
de ayuntam iento, nom brándolos sucesores, p a ra lo  
cual no tiene fecultades por la  ley.

Entre los alcaldes separados, merece especial 
mención e l de A studillo , pueblo cabeza de partido 
ju d icial, y  seccion electoral de Carrion, habiendo si­
do reemplazado por un vecino que no «s individuo 
d el ayuntam iento.

Entre los ayuntamientos separados en masa , se 
cuentan e l de Cervera, al que ha venido á  reempla­
zar e l que puso la  revolución de 5 4 , e i de Becanet.
E l primer pueblo ea cabeza de distrito, y  e l segundo 
lo es de sección.

E n tre  los secretarios de ayuntamiento , ha sido 
separado e l de C arrion , habiéndose nombrado otro 
sin audiencia de nadie , y  por medio del signiente 
oficio:

«En uso de las facultades que me están con feri- 
))das, y  en atención á  laa circunstancias qne en  Vd. 
Dconcnrren, he tenido á bien, oon esta fecha, nom- 
»brar á  Vd. secretarlo del ayuntamiento de esa v i­
gila. L o  que comunico á  Vd. p>ara su inteligencia y 
«satisfacción. Dios guarde á  Vd. muchos años Pa- 
«lencia 2  de octubre de 1858. E l gobernador , Casto 
» Ib e ñ «  de Aldecoa.— Señor don Laureano F e rn a a - 
udez BalU steros, secretario del aynntamiento cons- 
HtiCucional de Carrion.»

E n  Cervera se presenta, ó pre«entan por cand i­
dato al señor Escario. No creemos que consienta con 
su silencio siquiera semejantes actos. En e l ministe­
rio  de la  Gobernación está de director. A llí podrá 
averiguar lo  que es público y  lo que es reservado, 
y  convencerse de la  Ilegalidad con que se procede 
en la  provincia que mandó un dia. L e  hacemos Ju«z, 
aunque es parte; y  conociéndole, se  nos- figura qae, 
ó lia debido cambiar mucho, ó h a  de reprobar, como 
nosotros, U n manifie.sta coacción y violencia.

¿Les parecerá á  nuestros lectores que un gober­
nador que se ha entregado i  estos estrem os de ver- 
dadadera locura habrá concluido , y  tendrá su ta ­
rca  terminada satisfactoriamente en pró del gobier­
no? P ues nada menos que eso. Ni aun candidatos 
ministeriales hay on algunos distritos; pmrque hasta 
ahora lian declinado esta honra las personas á  quie­
nes e l gobernadoc sc ha dirigido.

E l gobernador ha negado en la  capital e l  permiso 
p>ara reunirse los electores; y  a l mismo tiempo ha 
dirigido una circular á  otros varios para tra ta r  de 
asuntos electorales. L a circular ya la  conocen nues­
tros lectores.

E l resultado de e lla  ha sido crear el gobernador 
a l gobierno un nuevo conflicto, pues en lugar de 
acordar definitivamente un candidato, se han acor­
dado cisco para la  capital, poniendo así a l gobierno 
en e l caso de eleg ir el que debo ser apoyado con su 
influencia moral.

Esto» cinco candidatos son los señores Monero, 
Cachurro, Pastor, M artínez y  SoIírz.ann. Contra lo 
que dice L a  E p oca  , podemos asegurar que el señor 
Martínez Durango no acepta la  candidatura minis­
terial; y sabemos positivam ente que de estas cinco 
personas, sc com batirán las unas á  las otra», cre­
yendo recibir un desaire las cuatro, luego que e l go­
bierno e lija . Esto es lo qUe ha conseguido e l gober­
nador con su habilidad.

E n  el distrito de Frech ilU , las cosas son aun mas 
graves.

E l gobernador ha comenzada su campaña d iri­
giendo á  algunos electores la  siguiente convoca­
toria ;

«Señor don.
«Falencia 2  de octubre de 1858.
«Muy señor mío: Sírvase Vd. concurrir e l m iérco- 

»lc8 6 del corriente á  laa doce de su mañana á  las 
«salas consistoriales de Frech illa  para celebrar una 
«reunión que, ba jo  m i presiden cia , acuerde l i  persona  
ni. qu ien  s» l u  DE VOTAR en la s  p róx im as  tlecnciones. 

«Queda suyo afectísimo S . S . Q. B . S . M.
E l gobernador,

CXsTOR Y aS ez de AldécoA.» 

Como se ve aquí, los término» son y a  mas impe­
rativos. A los electores de la  capital se les ruega; 
aquí se les manda.

A loe electores de la  capital se lea dice simple­
mente que se le» congrega para ojuníos electorales: á 
loa campesinos se Ies dice que é l  tra ta rá  de la  perso­
na á euiES SE HA de voT.Aa, en términos imperativos 

¿Qué iiiflu enciam oral es la  que tiene ese goberna­
dor, y  qué influencia efectiva tienen esos candida­
tos que necesitan sem ejantes ausilios para poder lu ­
char en las urnas electorales?

¿Quién aparece aquí, á  los ojos del público, con 
verdadera, con legitim a influencia? ¿El gobernador 
que tan desatinadamente se conduce, los candidatos 
qne aceptan este hum illante apoyo, ó  el candidato 
contra quien se cometen tales violencias?

¿Si e l candidato contrario del gobierno no tiene 
influencia propia, ni. amigos, ni posición, ¿á  qué 

combatirle con estas armas? ¿A qué darle á los ojos 
dcl público una importancia y  una influencia incon­
testables?

D el distrito de Carrion no hay que hablar.
L a  guardia civil acompaña a los primos dcl can­

didato del gobierno, los cuales van enseñando por 
todas partes papeles que ningún favor hacen a l go­
bierno.

¿Y  juzgan nuestros lectores que e l gobernador se 
cree seguro, á  pesar de todo esto que h a  hecho ó ha 
consentido? Ni pensarlo, pero todavía fallan alganos 
recursos que adoptar, y  acaso se piense «n adoptar­
los: todavía se pueden variar las secciones, y  hacer 
otras cosas, por las cuales e l señor Posada H errcta  
lia pedido, siendo presidente de la  comisión de ac­
tas, la  nulidad de muchas de e lla s .

L e  decimos a l gobierno eon tiempo que de esto se 
trata, y le decimos también que están previstas to ­
das las eventualidades, y  tomadas todas ias m e­
didas.»

atención sa  actitu d  hostil, procediendo de un d i* 
rió  m inisterial que desea contar con e l  auxilio del 
señor Mon.

Aunque, según todas las probabilidades, y  según 
la  actitud de E l Clam ar, parece resuelto e l gabinete 
á  rechazar e l Concordato por ignom inioso, lo  cieríó  
es q u e c l gobierno ca lla , y  e l gobierno no debería 
callar en cuestión tan im portante.

Verdades, que, como hemos dicho en otro lugar, 
el gabinete está decidido á  evitar hoy todo escollo, 
y  á  eludir ciertas cuestiones, esperando á  la  reunión 
de Ifcs Córtes, donde, con e l auxilio de la  mayoría 
con que cuenta, puede hacer frente á  la  fracción 
Mon.

Seguimos creyendo que no será e l gabinete 
0 ‘Donnell e !  que lleve á  efecto la  desamortización 
eclesiástica, y  que si dificultades ha habido para 
acordar la  venta de los bienes de beneficencia, no es 
tan fácil que puedan vimcerse las que encuentra la 
venta d« los bienes del clero. Y  no hay  mas medio
que realizar oompletaraente la  desamortización, por­
que no parece ju sto  vender los bienes de los pue­
blos y  de beneflceneia, y  dejar amortizados los del 
c lero .a

L a  E s p a ñ a  d a cu e n ta  e n  eS tos té rm in o s  d é la  
d en u n cia  d e su  nú m ero  d el ju e v e s :

«Nuestro número de ayer fue denunciado: así lo 
vimos consignado anoche en la  C orrespondencia a u ­
tóg ra fa , aunque, seguti la  costumbre establecida pa­
ra  eon L a  E spaña, nada se nos ha comunicado ofi­
cialm ente .

No es esto solo; sino qne aden^s nuestra edívlon 
de la  tarde quedó de órden superior detenida en e l 
correo, sin enviarse á  provinciM . L a  ley  de impren­
ta  permito optar entre la denuncia ó la  inutilización 
do loe ejem plares recogidos: coa L a  E sp añ a  se sigue 
un sistem a diam etialmente opuesto: se la  recoge y 
se la  denuncia.

No podemos comprender esta conducta, cuya c a ­
lificación dejamos al buen ju icio  de nuestro# le c to ­
res. S i hay ó no prevención y  animosidad contra La  
E sp añ a  lo veremos hoy, al saber si ha sido 6  no re ­
cogida y  denunciada L a  E p oca , que dió la  misma 
noticia, 6b jeto  de ta l demostraeion.

P o r k) dem as, vemos con gusto que e l señor fiscal 
marcha por el buen camino: cada semana una de­
nuncia cuando menos, y  si producen buen resultado, 
subirá prodigiosamente la  renta del papel de mul­
tas. L e  damos nuestro parabién y esperamos que al 

menos hasta  la  noche, no nos causará eldisgusto de 
saber que hemos sido nuevamente recogidos y  de­
nunciados.»

C opiam os d e  L a s  y o v c d a d e s :
«Lo de llam ar ijuomimoso al convenid que ajustó 

con la  Santa Sede e l señor Mon, ha causado un pro­
fundo disgusto en la  fracción política que capitanea 
el ex-e'nbsyador de Roqia y  e l embajador sombrado 
para Paria,

Por mas que noaotro» estemos oonforro** oon la 
«aUfiwíioR S i  fíom or, no Iw dejado d« Us áftr le ­

p a s e n  la  v is ta  n u estro s  le c to re s  p o r loa a d ­
ju n to s  p árrafo s d e L a s  S o v ed a d e s ,  y  v eriln  có ­
m o m a rch a n  á  «n írse  e stre ch a m e n te  los m iem ­
b ro s  d ispersos d el partido p ro g re s is ta :

«L a«n íon  está d m n íd a . No podia suceder otra 
cosa. E s imposible establecer la  homogeneidad en­
tre lo que siempre ha sido heterogéneo. F o rm as 
que nuestra historia contemporánea nos ofrezca 
abundantes ejemplos de amalgamas y  alianzas mons­
truosas, de cambios, apoitasías y deserciones, hay 
todavia decoro en nuestro pais, hay  cn él muchos 
hombres que no hallarán nunca motivos suficientes 
para sacrificar los principios políticos que han sos­
tenido toda BU vida.

M ientras la unión no proclamaba ningunos, raleft- 
tras sus apóstoles hablaban al oído y  á Cada uno eu 
su sentido, ofreciendo al moderado un sistem a emi­
nentemente conservador, y al progresista una polí­
tica altam ente lib era l, era  posible la  unión. Peto 
desde que para desvanecer las sospechas y  calmar 
la  alarm a que despertaba e l liberalismo del gobier­
no, habló el ministerio y  cnarboló la  antiliberal 
bandera de Conatítucion de 1815 y  reforma de Nar- 
vaez; ya era  preciso ab ju rar de su pasado, renegar 
de su partido, para en trar á  continuar en e l que, te ­
niendo por objeto y  resultado desunir i  los libera­
les, se han engalanado con c l  bello lema de unión 
liberal.

Y  así ha sucedido. L a  unión está desunida. Pero 
lo que no esperábamos, ce que un periódico de la 
unión. E l Clamor Público, fuese el encargado de sa­
car á  plaza esta desunión.

En esto ha obrado E l C lam or Púbiieo  como verda­
dero progresista, porque han de saber nuestros lec­
tores, que e ite  periódico continúa siendo progresis­
ta , y hablando en primera persona siempre que ha­
bla de los progresistas, y  llamando .adversarios á 
los moderados, y  proclamando que tiene fé en la 
unión y  en la  pureza del dogma progresista.

Figúrense nuestros lectores *1 será  progresista 
cuando de un salto se ha plantado en la  Constitu­
ción de 1845, que mutiló la  que hiz.) en e l año 37 el 
partido progresista, y  en e l acta adieional de Nar- 
Tsez, que acabó de darla e l golpe de gracia.

A l ver esto, no podemos menos de envanecernos 
de pertenecer a l partido progresista. ¡Qué honroso 
será este título , cuando los desertores se empeñan 
en conservarlo! Quieren conservar su antiguo uní 
forme, sirviendo en otras banderas.

Pero renunciamos á  las muchas y  dolorosos re- 
fiexiones qu ed e esto se desprenden, y  no abando­
nemos nuestro asunto.

S í, E l C lam or Público  censure amargamente d  
maniñesto de la  ju n ta  que eligió e l partido progre­
sista en e l teatro de Novedades, y h astad ep lora  que 
ese documento haya visto la  luz púWica y  hayan 
aparecido al pié de é l  algunas firmas respetables. 
En una palabra, E l Clamor Público, e l  mas ardiente 
apóstol dc la  unión, no solo no acep ta, sino que re ­
chaza los prindpios del partido progresista consig­
nados en e i manifiesto de la ju n ta ; luego todo e l que 
los acepta, no cabe dentro de la  unión.

En esto E ( C lam or Público  es lógico. L a circu lar de 
su amigo político el señor ministro de la  Goberna­
ción y  la  de la  ju n ta  progresista c-ontienen princi­
pios opuestos; quien acepte los de aquella no puede 
aceptar ios de esta; es así que Et C lam or Público  ha 
defenclidq.aquella, luego tiene que combatir esta. 
No liay remedio: quien acoge, aplaude y  sostiene la 
obra y  e l sistema de los moderados, está  obligado á 
rechazar la  de los progresistas.

P ero E l Clamor Púbiieo, en su ardiente rainisteria- 
lismo, en su entusiasmo por su nueva bandera, n» 
reparaba en que a renglón seguido de la  circular de 
la ju n ta  progresista publicaba el comunicado dcl ge- 
neral San Miguel y  otros disidentes en la  cucstíoa 
de conducta, declarando que aceptan, sin limitación  
ninguna, cuanto la  circular contiene en punto á  lo* 
principios del partido progresista. Y  hé aqní cóm® 
E l C lam or l'úblicg qo» mucstrg la  dcíuníg» 4® 
vnion,

ÍÍO¡ Pé é» poslhlf ifi ep lts  los que «o
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xmidosen los principio*, entre otras cosas, porque 
la  honradez no lo consiente; no puedeexistir la  unión 
entre SI  Ciamor P iM ico  y  los firmantes del comuni­
cado. N ¡ puede existir tampoco entre los moderados 
y  los que todavó se empeñan en lle ra r  el titulo de 
progresistas. O unos ú otros han apostatado de sns 
do«trinas.

Y  en verdad que ya es hora de que separaos quié­
nes son los que han renegado de su fé. ¿Son los mo­
derados? ¿Son los progresistas? ¿Tienen y a  otra ban­
dera los que siempre siguieron la  del progreso?

Que lo digan. Quien ha tenido e l difícil valor de 
retirarse de sn antiguo campo, ao  debo ya sentir 
miedo para nada.

¿Ea posible que o» hayan admitido en otro campo 
tia  preguntare* de dónde venís y  á  dónde vais? ¿Y 
qUé habéis respondido?

Vosotros, los que votasteis la  famosa base segun­
da, tan combatida por nuestros antes comunes ene­
migos, y  h oy  vuestros flamantes amigo», ¿qué h a­
béis dicho? ¿Habéis prometido ser, como ellos, es­
cépticos en vuestra conducta, pero intolerantes, h i­
pócritas y fanáticos en las palabras? No lo  creemos.

Vosotros, los que mas exagerados todavía , pues 
también los hay  entre vosotros, los que votasteis la  
libertad de cultos, ¿qué habéis ofrecido ahora? ¿qué 
penitencia habéis hecho? ¿cómo os proponéis purgar 
vuestro* errores?

Vosotros, los que votasteis la  cám ara única, y  los 
que aceptasteis e l Senado electivo, ¿habéis jurado 
sostener elSenado hereditario?

Vosotros, los que votasteis la  desamortización 
eclesiástica, ¿habéis conocido que incurristeis en las 
ju stas censuras de la  Iglesia?

Vosotros, en fin; vosotros’ todos los que votásteis 
la  Constiturion que quedó enterrada eutre la  metra­
lla  que ahuyentó á  sus au to res, ¿acepta!» la  Consti­
tución de iS lS c o n  la  reforma dcNarvacz?

Decidlo francam ente, pero decidlo vosotros. Que 
no lo diga ningún otro en nombre vuestro, y  sobre 
todo, que no lo diga ningún enemigo del partido 
progresista, porque entonces sospecharemos qne se 
os ealunmia como so os h a  calumniado otras veces, 
como te  calumnia todavía á  nuestro partido.

T  decidlo pronto, porqueentrc tanto padece vues­
tra  fema; porque entre tan to , cuando suena vuestro 
nombre, suena al mismo tiempo la  palabra apostasía.

Nosotros, y  con nosotros e l partido á  que habéis 
pertenecido hasta ahora y  e l pais entero, tienen de­
recho i  preguntaros si sois ó no progresistas.

S i  lo  so is, ¿cóm o coDBCntis que se  os cu ente  en tre 
el número d élo »  conserv ad ores? S i no lo  so is, ¿cómo 
queréis se r  tenidos por p ro g resistas?

Y a hay luz, ya hay claridad. No huya nadie de 
ella. E)4 que todavía quiera oscuridad, ni es leal, ni 
digno de ia  estimación pública. E l que ca lle , dará , 
la  razón á  los calumniadores y maldicientes.»

P o r  to d a  l a  secc ión  d e  su etlos .
E lsecretar io  de la  redacción , E . de Soto,

P A R T E  O FIC IA L .

PR ESID EN C IA  D EL C O N SEJO  DE M IN ISTR O S.

S .  M . la  R e in a  n u e stra  señ o ra  (Q . D . G .)  y  
s u  a u g u sta  real fa m ilia  c o n tin ú a n  en  e s ta  có rte  
s in  novedad en  su im p o rta n te  salu d .

M IN ISTER IO  DE FO M EN TO .

Obras pública*.
lim o, señor: Accediendo S . M. la  Reina (Q. D. G ) 

á  una instancia de D. Eduardo Federico, marqués 
i e  Poublon y  V illam ayor, se ha dignado autorizar­
le por e l  término de ocho meses para verificar los 
estudios de nn ferro-carril que, partiendo de Mura 
d eE b ro , termine cn F a lse t, entendiéndose que por 
esta autorización no se le  confiere derecho alguno á 
U  concesión del camino é indcranizadoa de ningún 
genero, ni se restringe la  facultad del gobierno de 
dar iguales autorizaciones á  los que pretendan e l 
éstudie de la  misma línea, y  de som eter á  las Cór­
tes la  concesión con arreg lo  a l proyecto mas venta­
joso , ó negarla si ju zgare  que e l establecim iento del 
ferro-carril ha de lastim ar iotercscs ó derechos 
«rea io e  « a  virtud de otras concesiones, ó ser per­
judicial ba jo  e l punto de vista del interés general del 
pais.

De real órden k  digo á  V . I .  para susonocimiento 
y  efectos consiguientes, Dios guarde á  V. I .  mu­
chos años. Madrid 26 de setiem brs de 1853.— Cor- 
vera.—Señor director general de obra» públicas.

ínstruecionpública.— N egociado  1.®
En vista de una instancia de varios alumnos que 

en e l  curso último probaron quinto afto de la  facul­
tad de derecho, en solicitud de que se les ¿>ermita 
matricularse cn el presente á las asignaturas que 
les fhltan para aspirar al grado de licenciado, la 
R eina (Q. I). G-), considerando que e l real decreto 
de 11 de setiembre anterior concede á  los aluitmoi 
que puedan cursar en un año tres asignaturas de 
lección diaria y una de dias alternados , de acuerdo 
con e l dictámen de la  sección quinta del real consejo 
de instrucción pública, se h a  servido acceder á  la 
solicitud d élos interssados, y  mandar que todos los 
que se hallen en el mismo caso estudien, en este año 
académico, disciplina general de la  Ig lesia  y p arti­
cu lar de España, cn lección d iaria ; de la  misma 
laaneri ia  teoría de los procedimientos, durante la 
primera mitad del curso, é igualm ente la  práctica 
forense hasta la  tcrminacicm del mismo; y  que des­
pués de probadas esta s  asignaturas, se les  admita al 
grado de licencia, siempre que acrediten haber 
asistido por espacio de un año al estudio de un abo­
gado.

D e real órden lo  digo á  V . S . para su inteligencia 
y  cfecto iconsiru ientes-D iosguarde á V . S . muchos 
años. M a d rid ! deoctubre de 1858.—Oorvera.— S e ­
ñor rector de la  universidad d e....

don l e g a l ,  y  autorizada suficieateraente, acrediten 
práctica privada en e l estudio de algún abogado ó 
en las academias de jurisprudencia y  legislación; y 
que los que no la  puedan ju stificar, la  sigan priva­
damente dorante el actual cu rso , debiendo unos y 
otros satis& ccrlos derechos de m atricula y  examen.

De rea l órden lo digo á  V . S . para su inteligencia 
y  efectos consiguientes. Dios guarde á  Y . S . muchos 
años. Madrid 4 de octubre de 1858.— Corvera.— S e ­
ñor rector de la  universidad d e ....

A legando tener probadas todas Jas asignaturas 
que para aspirar á  la 1 icenciatura cn derecho civil 
y  canónico exigen loe programas decretados por
S .M . ,  menos ¡a  de práctica forensé, que os de tres 
lecciones sem anales, han recurrido varios alumnos 
en solicitud de que se les declare aptos para entrar 
á  los ejercicios del grado, encareciendo los peiju i 
tío s  y dispendios que se les seguirían de invertir 
todo nn curso cn sola aquella asignatura- L a  R e i­
na (Q. D. G .), conforme con e l dictáinen de la  quinta 
sección del rea l consejo de iostraccion pública, se 
h a  dignado mandar que desde Ijjego sean admitidos 
á  la  licenoiatura en derecho civil y  canónico los 
alumnos que en 1» actualidad tengan probado e 
M ito flíló d? ift ftín ltftú  dé y  con ceniflca

M IN ISTER IO  DE ESTA D O .

Dirección líe eomercio.
E l senado y  cámara de los repeaentantes de la  re ­

pública oriental del Uruguay reunidos en asamblea 
general, han sancionado la  siguiente 

L E Y .
Artículo 1.* L a  ley  de aduana de 13 de ju lio  de 

1 8 5 6  r e ^ r á  en adelante con la  variaciones estab le­
cidas en el capítulo siguiente.

A rt, 2.® L os derechos establecidos por la  ley  de 
aduana vigente sobro los artículos 6  mercaderías 
estranjeras que se introduzcan cn la  república, se 
cobrarán de conformidad á  los valores fijados en la 
tarifa que mandará formar e l P . E .

Dicha tarifa será  formada por una comisión que 
nombrará al efecto, compuesta de cinco á  nueve per­
sonas comerciantes y  empleados.

L a  tarifa será  revisada cada cuatro meses, y  em­
pezará á  reg ir quince dias derpues de aprobada y 
hecha publicar por e l  gobierno.

A rt. 3.® L a s  manufacturas de algodón, lana, 
lino, cáñamo, seda y  tram a, que no esten específica­
mente mencionadas en la  ta rifa , serán comprendi­
das precisamente en una de las clasificaciones de los 
efectos que mas analogía guarden cn dicha ta rifa  
con aquellas manufacturas, arreglándose en este 
concepto a l derecho de importación que les corres­
ponda.

A rt. 4.* L a s  manulácturas compuestas de dos 
ó mas m aterias euya composición no exista en la 
tram a sino en  los flecos, bordados ó adornos que 
traigan , y  los tegidos de (ram a compuestos de dos 
ó mas m aterias, unos y  otros no clasificados en los 
derechos asignados cn ia  tarifa , pagarán los de­
rechos que resulten término medio, sobre los cor­
respondientes á l a s  mercaderías y  tejidos análo­
gos , hecho ©1 cálculo cutre la  calidad superior ó 
inferior."

A rt. 5.® En los casos de duda que ocurran so­
bre clasificación y avalúo de artículos ó mercade­
rías no comprendidas claram ente en la  tarifa, cl 
colector de aduana resolverá por si definitivamen­
te , prévia eonsulta verbal á  dos com erciantes, el 
uno nombrado por c l colector y  e l  otro por e l in­
teresado.

A rt. 6.® Cuando e l introductor reclam e los de­
rechos apoyándose en avería, la  aduana, en vista 
de ello , solo perm itirá que los efectos 6  artículos 
averiados se vendan en raraate público, designando 
el local para e l rem ate , y sobre el valor de venta 
cobrará ios derechos que corresponda á  dichos ar­
tículos ó efectos.

A rt. 7.® L os envases, baúles, ca jas, balas y  en 
general los continentes de m ercaderías, aun cuan­
do sean los ordinarios y comunes, pagarán e l dere­
cho que les corresponda según tarifa. Se cscoptúa 
el primer forixi de te la  cruda y los cajones de ma­
dera que cubren los bultos con e l objeto  de preser­
varles de los accidentes del tránsito , y  que fuera de 
esta aplicación no pueden tener otra.

A rt. 8.® A l tiempo de hacerse el despacho de 
los efectos ó mercaUorías, se establecerá en presen­
cia del interesado e l derecho que por tarifa le cor­
responda.

A rt. 9.® L a  suma á que asciende e l derecho de 
importancion será  satisfecha por cada importador, 
del modo siguiente:

1.®  De contado, si c l  derecho no escede de 5 0 0  

pesos.
2.® S i esccdede 500 pesos, se entregará la  cuarta 

parte a l contado y  las otras tres cuartas partes en 
letras á  dos y cuatro meses por mitad.

A rt. 10 L os plazo» serán contado» en todo caso 
desde e l dia en que 'se haya practicado e l des­
pacho.

A rt. 11. L a s  letras á  que se refiere e l artícu­
lo  9.® Serán  firmadas por e l importador y  por un 
Comerciante establecido y arraigado en p laza , á sa­
tisfacción d éla  aduana, responsables ambos de man­
común é  insolidum.

A rt. 12. S i á  los cinco dias á  lo mas, despues de 
despachados los efectos ó mercaderias, ó vencidas 
las letras de los introductores ó fiadores, no hu­
biesen satisfeclio los dereclios, la  aduana proce­
derá á vender en remate púbiieoiéos efectos que di­
chos introductores tuviesen cn depósito en la  par­
te suficiente á  cubrir esos derechos. No tenien­
do efectos en depósito, io  e jecu tará  ante los t r i­
bunales.

A rt. 13. No pagarán derecho de Importación los 
siguientes efectos ó facturas:

1.® L as grandes máquinas aplicadas á  la  ag ri­
cultura y  á l a  industria, y los arados perfeccio­
nados.

2.® Toda especie de máquina de vapor, sea cual 
fuere c l uso á que se destine.

3.® L as máquinas ó aparatos que sirvan para 
construir, m ejorar ó conservar los cam inos, limpiar 
las valizas ó puertos, abrir y  conservar canales de 
navegación y  m ejorar las de los rio».

4.® L os buques de vapor que vengan en piezas 
para armarlos en nuestros puertos y  rios.

5.® Los instrumentos de ciru jía  y las máquinas 
y a¡>aratos destinados para c l estudio de las ciencias 
naturales y m atem áticas.

6.® L as imprentas y e l papel para su uso.
7.® Los libros impresos.
8.® L a  sal marina.
9.® E l carbón fósil.
10. L a s  cáscaras para curtir.
11. L a s  cenizas no beneficiadas.
12. L as duelas y arcos de madera.
13. L os cueros al pelo, secos ó sa lad os, de no­

villo, vaca, caballo , carnero y  demas pieles no pre­
paradas.

14. E l  sebo y grasa.
15. L a  lana.
16. L as cerdas, astas y  demas productos anima- 

les, llamados productos del pais.
17. Los animales vivos para e l  fomento de la  in 

dustria y mejora de las razas.
18. É l  oro y plata acuñada y  e s  pasta.
13, L as somillaa y  {daotfti tesUíiacia» p ara la  

sgficu l m  yjot'dluérla.

20. L os equipajes cuyo ¿«so total no esceda de 
quince arrobas.

21 . E l hielo,
22. L os efectos que traigan para su uso los mi­

nistros públicos y  agentes diplomáticos de naciones 
estranjeras acreditados cerca de la  república, siem­
pre que la  nación á  que pertenezcan conceda esta 
misma exención á  los ministros y agentes diplomá­
ticos de la  repú blica.'

23. L os artículos qne e l P .  E . cw isidereesclusi- 
vamente destinados a l culto divino, y sean pedidos 
por los curas encargados de las iglesias.

A rt. 14. Con escei>cioa de los efectos menciona­
dos en e l artículo precedente, ningún otro queda 
exento del derecho de iraportaeion, y  los je fes  de 
la s  aduanas cuidarán escrupulosamente de no asi­
m ilar á  los a llí mencionados otros efectos que aque­
llos que por su naturaleza ó construcción puedan 
comprenderse cn algunas de las calificaciones ds di­
cho artículo.

L os ntensilio* ó instrumentos que puedan servir 
para alguno de los objetos á  que puedan destinarse, 
las máquinas y  aparatos que se eximen d el derecho 
de im portación, no podrán en ningún caso ser asi­
milados á  dichas máquinas y  aparatos, y quedarán 
sujetos a l derecho que establece la  l e y , y  dado el 
caso de no estar especialmente mencionado» en la  
tarifa.

A rt. 15. Queda prohibida j a  importación de mo­
nedas de oro y  plata que no tengan e ! peso de La 
ley , y  la  moneda decübre qne no sea importada poc 
cuenta dcl gobierno.

A rt. 10; E l  derecho que debe pagar la  hariqa de 
trigo se regulará en proporción al valor de este en 
plaza, á  sabec:

Cuando e l trigo  valga de tres á  cuatro pesos fane­
ga, 65 p or 100.

Cuando d e 'l  á 5 , 55 .
Cuando de 5 á  6 , 45.
Cuando de 6 á  7, 35.
Cuando de 7 Ú 8, 30.
Cuando de 8 á 9 ,  25.
Cuando de 9 á  10, 20.
Cuando de 10 para arriba, 15 por 100.
A rt. 17. Deróganse los artículos 29  y  30  de la  

ley  de aduana vigente y  las demas disposiciones de 
e lla  que esten cn contradicción con la  presente.

Sala de seskmes del senado en  Montevideo á  11 
de ju lio  de 1S58.— Bernardo P . Berro, presidente.—  
Ju an  A . de la  Bandera, secretario.

M inistro de liacíBnda.— M 'ntovH eo, ju lio  17 de 
IS58.— Cúmplase, acúsese recibo, comuniqúese y 
publíquese.—P creira  — Federico Nin Reyes.

CORREO E S T R A N JE R O .

L a s  ú ltim a s  n o tic ia s  q u e  se  h a n  rec ib id o  de 
C o n sta n tin o p la , co n  fech a  21  de se tie m b re , no 
so n  co m p le ta m e n te  s a tis fa c to r ia s . S e g ú n  ru ­
m o res  c¿ue h a b ia n  tom ad o a lg u n a  co n sis te n c ia , 
la  s itu a ció n  d e  la  is la  d e  C andía e sc ita b a  n u e ­
v a s  in q u ie tu d e s , h ab lán d o se  de ser io s  d esó rd e­
n es  q u e  h a b ia n  e sta lla d o  e n  la  is la . P ero  u o  se  
te n ía n  to d a v ía  d a to s  e x a c to s  so b re  e l  o rig e n  de 
la s  n u e v a s  tu rb u le n c ia s . S e g u n la  v ersió n  dada 
p o r u n a  co rre sp o n d e n c ia , e l n u evo  g o b ern ad o r 
S a ra i-b a já  n o  h a b ría  con seg u id o  m e jo r  q u e  su 
p red eceso r, c o n d lia rs e  la s  s im p a tía s  de la  p o ­
b lació n  c r is t ia n a . P ero  lo  c ie rto  e s ,  que e l  c o n ­
s e jo  de m in is tro s  h a  con sid erad o  ia  sitm acion 
ba.stante g r a v e  p a ra  que sea  o b je to  de un a co n ­
fe re n c ia  p a rtic u la r  co n  los em b a jad o res  d e la s  
p o te n c ia s  a lia d a s .

U n a  co rresp o n d en cia  d e  M u n ich  esp llca  la  
cau sa  de la  d iso lu ció n  de la  C á m a ra  d e d ip u ta­
d os e l  d ia .antes d el señalad o p a ra  la  ap ertu ra . 
E n  la  ju n ta  p re p a ra to r ia  fu é ree leg id o  p resi­
d en te , p or 127 v o to s  c o n tra  i2 3 ,  M r. l ie g n e m - 
b e rg , que h a b ia  d irig id o lo s  d eb a tes  e n  las le ­
g is la tu ra s  a n te rio re s  co n  g ran d e im p arcia lid ad . 
E s te  se  h a lla  im ped id o, p o r e l  m a l estad o  de su 
sa lu d , de se g u ir  e je rc ie n d o  su  c a rg o , y  a l p ro ­
ced er a l n o m b ra m ie n to  de v ice -p re s id e n te , que 
e s  e l  que re a lm e n te  h a  de d ir ig ir  lo s  tra b a jo s  
de la  A sM n b lea , la  C á m a ra  e lig ió  a l d o cto r 
W e iss , u n o  d e lo s  je fe s  m as p ron u nciad os d e la  
op o sició n , por 7 2  v o to s  co n tra  5 3 , dados al 
can d id ato  d el g o b iern o .

E l  e fe c to  m o ra l d e  e s ta  e lecc ió n  fu é  ta n to  
m as g ra v e , cu a n to  q u e  e l  m in is te r io  h a b ia  h e ­
cho  g ran d es  esfu erzo s c n  fa v o r  d e  su  can d id a ­
to . A  co n se cu e n c ia  de e sa  v o ta c ió n , p u blicó  e l 
gobierno  e l d ecre to  de d iso lu ció n , debiendo 
p reced erse , c o n  a rre g lo  á  la  C o n stitu c ió n , á 
nu ev as e lecc io n e s  e n  e l  té rm in o  de tre s  m e ­

se s .
S e g ú n  n o tic ia s  de A m é rica , p a re ce  que no 

se  h a  perdido to d a esp era n z a  de rem ed ia r e l 
a cc id e n te  que h a c e  u n  m es tie n e  paraliz-ada la  
co m u n ica c ió n  p o r m ed io  d el c a b le  tra s a tlá n ti­
c o . D esd e e l  2 0  a l 2 3  d e s e tie m b re  se  rec ib iero n  
e n  T e rra n o v a  señ a le s  sa tis fa c to r ia s  e n v iad as  
d e  'V alen cia , e n  Ir la n d a , por e fe c to  ta l  v ez  d el 
uso de n u e v o s  in s tru m en to s . P o r  desgracia^el 
c a b le  s ig u e  m udo d e e s te  lad o  d el A tlá n tic o , 
n o  h ab ién d o se  recib id o  e n  V a le n c ia  la s  señ ales  
tra sm itid a s  desd e T e rra n o v a .

L o s  sold ados fra n ce ses  y  d el e jé rc ito  p o n tif i­
c io  c o n tin ú a n  ap ro v ech an d o  e n  R o m a  tod as 
la s  o casio n es q u e  de v ed ir d la s  m a n o s  s e  les 
p re se n ta n . E n  S a n ta  A n d rea  del V a lle  h a  h a b i­
do ú ltim a m en te  c u c h illa n a s , t iro s  y  sa n g re  en  
ab u n d a n cia , y  e n  a q u e lla  ca p ita l no se pasa d ia 
s in  q u e  e n tre  a lg ú n  herid o e n  lo s  h o sp ita les  
d e u n o  ü  o tro  e jé rc ito .

E l  g e n era l N oue h a  dado u n a  ó rd en  e n  la  
c u a l, m a s  b ie n  que p ro h ib ir, a co n se ja  á lo s  s o l­
dados fra n ce s e s  que n o  b eb a n  v in o , y  que con 
esp ec ia lid a d  se  a b s te n g a n  h a s ta  d e  p robar e l 
que lle v a  e l  n o m b re  de b la n c o , q u e  p re c isa ­
m en te  e s  e l ú n ico  qu e, p o r su  p recio , e s tá  a l  
a lca n ce  de e llo s . S e g ú n  p a re ce , h a c ia  y a  a lg ú n  
tiem p o que io s  m éd icos de lo s  re g im ien to s  v e­
n ía n  n o ta n d o  q u e  m o rian  m u ch o s sold ados de 
e m b r ia g u e z ; p ro cu ra ro n  h a c e r  o b se rv a c io n e s , 
y  h a  resu ltad o  que co n  e l  v in o  que v end ían  ú 
ia s  tro p as im p e ria les , y  m u y e s i« c ia lm e iite  con  

é l  b la n co , pop m  w a s  á  p ro p ó sito  p ara  e l ca « o , 
Bvliau lüúeclav kx úVoraoroa c io ru i «mtíuicla

qp e n o  e s  s in o  un v erd ad ero  v en en o . L o  m as 
s in g u la r  e s tá  e n  q u e  se  h a  averiguad o  q u e  en  
no p o cas  ta b e rn a s  h ab la  d os c la se s  d el ta l  v in o , 
preparado e l  uno y  s in  p rep arar e l  o tro  y  que 
ta n to  e r a  e l cuidado que te n ía n  su s  dueños de 
p o  d a r  d el p rim ero  á  lo s  ro m a n o s , co m o  de no 

ifc ja r  d e darlo  á  los fran ceses.
E l  C h in a  M aü  d ice  q u e  e l  go b iern o  de P e k ín  

66 e s tra ñ o  á  la s  a g re sio n e s  co u tiu u a s  d e  lo s  
t r a v o s  co n tra  la s  tro p a s  a n g lo -fra n ce sa s  e s ta ­
b lec id a s  e n  C a n tó n  y  au n  c o n tra  lo s  tá r ta ro s .

L o s  brav o s  o b ed ecen  la  co n sig n a  de u n a  a s o ­
c ia c ió n  p o d ero sa , fo rm alm en te  reb e ld e  á  la s  
ó rd en es d ei go b iern o  ch in o  y  q u e  n o  qu iere  ad ­
m it ir  n in g ú n  p a c to  con  e l  e stra n je ro .

E l  C h in a  M ail  te m e  á  e s ta  a so c ia c ió n , co m - 
g u e sta  d e p ro p ietario s, l ite ra to s , n o b les  y  v e­
c in o s  p r in d p a lcs  d e 1.a c la se  m ed ia , y  opina 
q u e  h u b ie ra  s id o  m e jo r  re p rim irla  ul p rin cii«o , 
q u e  i r  á  a m e n a z a r a  P e k ín  y  d eb ilita r  m as á  
u n  em perador q u e  n o  puede d efen d erse . C re e  
q u e  se m e ja n te  esta d o  d e  c o sa s  n o  p od rá m en os 
de lla m a r la  a te n c ió n  de lo s  a lia d o s, y  q u e  
cuand o v u e lv a n  á  C an tó n  la s  fu erzas  que se  
h a n  env iad o  a l N o rte , e n tra rá  todo e n  órden 
p o r m ed io  de u n a  d em o stració n  e n é rg ic a , pues 
ifi E u ro p a  n o  puede re s ig n a rse  á  ¿ « rd e r  desde 

p r im e rd iá  e l  fru to  d el tra ta d o  q u e  h a  o b ­
ten id o .

D e  B ey ro u th  escrib e n  d icien d o  que ia  S ir ia  
se  h a lla  a c tu a lm e n te  a g ita d a  e n  m u ch o s p u n ­
to s . D esd e  la  g iaerra  de C rim ea  p a re ce  q u e  el 
go b iern o  turco  h a  perdido su a u to rid ad . L o s  
iad ron o s y  a ses in o s  re co rre n  im p u n em en te  
aq u e lla  v a s ta  p ro v in c ia ; se  a d ela n ta n  h a s ta  la s  
p u erta s  d e la s  c iu d ad es, y  cu an d o  s o n c o g i  los 

qued an s ia  ca stig o .
A l p asar e l r io  t k i  P e r r o ,  e l e m ir  K a lil ,  h ijo  

del ca im a k a n  d el L íb a n o , fu é a ta ca d o  p or un a 
ban d a  d e  a sesin o s, y  solo  debió su sa lv a c ió n  á  
la  n u m ero sa  e sc o lta  q u e  le  acom p añ ab a .

L o s  m u su lm an es d el B e la d -B o c h a ra  h ab ian  
m an ifestad o  p ro y ecto s  s in ie s tro s ; p ero  g ra c ia s  
á  la  in te rv e n ció n  de S a id -h e y , gobern.ador de 
D je z in , h a n  sid o  reprim id os.

Ú ltim a m e n te  los c r is tia n o s  de B a h a b d a  t o ­
m aro n  la s  a rm a s  y  se  fo rm aro n  e n  ilo ap artid c»  
por u n a  d isp u ta  lo c a l ; dos h o ra s  h a r ía  q u e  d u­
ra b a  la  lu ch a , y  y a  h a b ia  co stad o  la  v id a á  un 
jó v e n  d e 18  a ñ o s , cnando lle g ó  e l p rin c ip e K a is - 
C h eh ah , y  lan zán d o se  e n  m ed io  de la  p elea , 
lo g ró  ca lm a r co n  sus p a lab ras á  lo s  c o m b a ­
tie n te s .

S e g ú n  la s  n o tic ia s  d e A m é rica  reprod ucidas 
p o r e l G lobo ,  n o  se  h a b ia n  perdido tod:(S la s  e s ­
p eran zas de rem ed iar e l accid en te  que h a  p a ra ­
lizad o  e l  c a b le  tra s a tlá n tic o . P a re ce  q u e  la s  s e ­
ña les  esp ed idas d e V a le n c ia  h a n  sido re c ib id a s  
e n  T e rra n o v a . P ero  la s  d irig id as d e  e s te  p u e r to  
á  V a le n c ia  n o  h a n  sido recib id as.

P o r  lo s  p eriód icos de M a rse lla  rec ib im o s  h o y  
n u ev o s d eta lle s  sob re la  poco fa v o ra b le  s itu a ­
c ió n  d e  lo s  in g le se s  en  la s  In d ia s . D esp u es  de 
d a r  cu e n ta  d el co m p lo t, q u e  y a  co n o cen  n u e s ­
tro s  le c to re s , y  ap laud ir que fu e se  so fo ca d o  e n  
su  o r ig e n , e l B c n g a l  l lu r k a r u  de C a lcu ta , añada: 

(¡Lo que hay de grave es, que esto prueba que 
no podemos contar con la  ftdelilad  (loyolty) «de iog 
que son nuestro principal a¿i lyo» para triunfar de 
la  traición de los eipayos »

P o r  su p a rte  e l E n g lish m a n ,  o tro  periódico  de 
C a lcu ta , e s  m u ch o  m as fra n co :

«Esperam os, dice, que al fin se comprenderá en  
Inglaterra  que la  política seguida en las Indias no 
produce ningún resultado satisfactorio. Aunque la 
estación da las lluvias se opone á todo movimiento^ 
no es menos cierto que los «rebelde» no disminuyen, 
que ganan eú fuerzas y  que el terreno de la  gu erra  
lúgue ensanoháudose.» Según todas las apariencias, 
tememos qne la  completa pacificación dcl pais y e l 
restablecimiento del órden exigen por lo  menos' to­
do e l año de 1859.»

L a  G a ceta  p u b lica  lo s  d esp achos s ig u ie n te s : 

«Lóndrbs 6 .— El gobierno publica la  comunicación 
de lord Canning, respondiendo á los ataques de 
lord Ellem borough, y  justificando su conducta en 
la  India.

Nuevos medios empleados alim entan la  débil es- 
j)«ranza de ver compuesto el cable sub-m arino.

Buenos-A ires continúa agitado , viendo disminuir 
su comercio y  sus ciudades interiores atacadas por 
los indios.

En Montevideo se consolida la  paz.
L a  cuestión dcl Paraguay es la  que mas preocupa 

ahora a l gabinete de W ashington.
L a  paz de T ien-Tsing habia sido proclamada en 

Cantón e l 4 de agosto.»
(íTuaix 6, —Se suceden las prisiones políticas cn el 

Ducado de Módena.»
«Beaux G.— Nuestro embajador on B élg ica  ha 

muerto anocheen Badén.
Dice E l Publicista  que varios ministros han hecho 

dimisión , pero que e l príncipe no quiere modificar 
e l gabinete hasta  e l establecimiento definitivo de la  
regencia.

E l emperador Napoleón idea la  reconciliación de 
In g la te ira y  R usia.«

S ,  de Sot9.

CRÓNICA DE PR O V IN C IA S .

 L« academia de ciencia» y literatura dsl liceo do
Granada ha publicado e l programa de los ju egos 
florales qne han do tener efecto en ei año próximo, 
y  que ¿roñemos á  continuación.

«A cadem ia de ciencias y  lite ra tu ra  del lic e o  de
Granada.—Program a de lo* juegos florales que han 
de verificarse en e l mes de junio de 1859.

E sta  academia, deseosa de promover por nobles 
estímulos e l estudio y  afición á  las bellas letras, in­
vita á  los poetas españoles al certamen poético que 
ha acordado celebrar sobre e l tema siguiente:

L A  B A T A L L A  DE L A S  NAVAS DE T O LO SA , 

cuyo asunto habrá de tratarse en canto épico, com­
puesto en octavas reales.

E l dia 30 de abril próximo venidero se cerrará  ei 
phuQ pfira U  pTOíétit&iijoó i)*!® o p '
t í a  ápfCHilo.

Estas deberán dirigirse al señor vice-presidente 
de la  academia (calle  del Escudo del Gármen, nú­
mero 9), sin firma, y  llevando en su lugar un lema 
que se reproducirá en la  cubierta de un pliego se­
parado, donde firmará e l autor: si fuese vecino de 
otra población, espresará al pié de su firma c l pun­
to en que resida, con las señas exactas de su habi­
tación : terminado e l pLozo que se fija  para la  pre­
sentación de composiciones, la  ju n ta  de gobierno de 
la  academia nom brará el jurado que h abrá de califi­

carlas.
L a  que merezca e l primer lugar, será  premiada 

eon un ram o d e  lau rel d e  oro: y la  queobteuga e l se­
gundo, con otro igual d e  plata.

L a  adjudicación de estos premios se hará  ea sesión 
pública e l dia 19 de junio de 1859 en e l salón del l i ­
ceo, y  e l acto  será presidido por uo tribunal de se ­
ñoras, que entregará los ramos á  los poetas que los 
hayan merecido.

Se imprimirán de cuenta del liceo las ooraposirio- 
nes prem iadas, distribuyéndolas entre sns socios y
demas personasnotables, entregándose cierto núme­

ro  á -SUS autores.
L as que no obtengan aquella recom {«nsa, queda­

rán archivadas ea  la  secretaria de la  academ ia, é  
inutilizados eu e l acto  solemne de la  adjudicación 
los pliegos de las firmas.

Estecuerpocieatífieo y  literario, al recordar e l éxi­
to q a e  en años anteriores han obtenido sus esfuer­
zos, e sf« ra  que hoy como siempre secundarán sus 
deseo# cuanto* poetas anhelen conseguir tan  noble 
triunfr cantando «na de nuestra mas brillantes glo­
rias nackmales.

Granada lá d ía g w t o  de 1358.— P or acuerdo de 
la  academia, e lse e re U rio g sa e ra l, J.rsé  G arcía.

— E o  l a  m a ñ a o a  d e l  d o  w l o s »  i h l a i  J ,  c e i e t w í  « I  c u e r p o  

electoral progresistadeM álaga una reunioa bastante
numerosa, á  fin de presentar en cada uno d e  los dis­
tritos de la  misma candidatos de su comuuion polí­
tica; quedando desigruados por unanimidad para e l 
primer distrito, ó sea Santo Domingo , et señor don 
Andrés Y ik h es y  para e l segundo, ó sea la  M erced, 
e l señor don Joaquin  García Britz.

— El 6 por la nocbe roodeó en el puerto de Alicante 
e l vapor inglés ^ire-Dute, conduciendo á  su bordo 
á su dueño lord Cardigan.

Este opulento britano que tanto se ha distinguido 
en la  guerra de O riente, es¿«ciaim ente en Balakla- 
va, se entrega ahora á hacer v iajes de placer , para 
«uyo objeto compró este lindo v ip or que ya estuvo 
en otra ocasión en Alicante, y que hoy e stá  conver­
tido por su rico propietario en un elegantísim o 
yacht-

— ĈoD bartaote aoímaoioii «e ba rmlUado e»la año I*
muy celebrada féria  de Santiponce (Sevilla) aun 
cuando sin ¡««sen tar aquel carácter que presentaba 
hace algunos año.s. L a afluencia de ganado* h a  sido 
numerosa, maníeniéndose el de cerda á  precios a l­
tos , lamentando algunos ganaderos la  pérdida de 
muchos cerdos que han sido asfixiados p.or e l escc- 
sivo calor que se ha sentido. E llo  es lo  cierto , qu© 
lo * dias ds féria, princifralm^nte e l domingo, se  notó 
mucha concurrencia, según vemos f»or carta» de S e ­
v illa , que tenemos á  la  vista.

—Stgun DO» dioon do Alio»»l9 ya ha «ido nombrado 
e l comandante dcl presidio qne accideatalm inte ha 
de establecerse en aquella capital durante la  per­
manencia en ella da los confinados que se dasUtiau 
á  las obras públicas.

 H í  aqui una liita  de la» «andidatura» mioi»ter»a-
les de la  provincia de Córdoba:

P or la  capital, e l señor marqués de la  V ega de 
Arm ijo.

Cabra; señor d lU C irio s  ilainirez de A reliaiio . 
líinqjosa; señor don F é lix  G arcía Gomes de L a -  

serna.
Lucena; señor don Jo sé  Galves Cañero.
Montilla; señor marqués de la  Vega de Arm ijo. 
Posadas; señor don Juan García T o rre s . 
Pozoblanco; señor marqués de T orrecillas.
Priego; señor don Jo sé  Lorenzo Figueroa. 
óHlla del R io ; señor don Esteban León y  Madina-

—Dice el alrurac-bata de Bilbao;
«Estos dias corre la  voz entre la  gente campesina 

y  dada á  lo maravilloso, que cn un buque surto eu 
Olaveaga aparece e l demonio todas las noches. Se 
nos ha dicho que un sacerdote debe exorcizarle, y 
sin que diésemos crédito á este segundo cuento, ad­
vertiremos á  los crédulos que los demonios no h a ­
bitan las cámaras de lo» buque» ni otras algunas, y  
que estas voces son farsas ridiculas que general­
mente tienen un objeto en provecho de quien laa 
hace cundir entre la  gente de poco criterio.»

 En Málaga acaba de darse ud paso gigantesco en
favor de la  instrucción dcl pueblo, como puede co­
nocerse por las siguientes lineas, que á  continuacioa 
trasladamos:

«Tenemos una verdadera complacencia en anun­
ciar á  nuestros le c to r a  que en la noche d el jueves 
se inauguró en  la  calle  de Lascano, núm. 7, una b i­
blioteca form ada por una de las asociaciones de be­
neficencia que existen en  esta ciudad. Su  objeto es 
á  todas luces laudable, pues además de proporcio­
nar un medio que estreche y aumente los vínculos 
de frateruidad entre  los mierabroa que componen la 
espresada asociación, tiende á  facilitar buenas le c ­
turas á las familias pobres como contraveneno de 
las desmoralizadoras que por desgracia abundan 
demasiado. Nos consta que dicha biblioteca es en 
cierto modo pública, pues cualquier persona puede 
ser presentada por uno de Igs socios.»

Desearíamos que esta institución se hiciera estea- 
siva á  otras provincias, para lo cual no vacilamos 
en llam ar la  stendon de las autoridades locales, 
que son, cn nuestro concepto, las que pueden y  de­
ben impulsar estos adelantos.

 Oe Burgir» d o »  dioeo que e»tá vacante la  canoagis
lectoral de aquelW santa metropolitana iglesia por 
premoción de su último poseedor elU m o. señor don 
Ju an  Nepomuceno García, a l obispado de Coria. Los 
que hallándose con los requisitos que sa exigen p a­
ra la  Obtención, quieran liacer los e jercicios de opo­
sición, deberán ¡>or sí ó por medio de persona con 
poder ea  forma, presentarse como opositores en la  
secretaria de dicha santa ig lesia, antes del 16 de np  ̂
viembre próximo.

 La cue»tioa de la limpia del puerto de Alicante,
cuestión tan interesante, que pódeme* calificar ds 
primera entre cuantas afectan al porvenir de aquej, 
pais, vuelve á  ser objeto de conversaciones y  pro' 
yectos en dicha ciudad. Los alicantinos han visto 
tantas veces defraudadas sus esperanzas sobre este 
punto, que apenas se atreveq á  dar crédito b o y *  
tan interesante noticia.

-  « 8  lisgt'l'í 4 fidbso M r 4* «q
fepcdícioii á  Mírsnda- Vftrací e l óh jste  úu
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E L  O e C Í D E S T B .

v ia je  es dar impulso á  las obras del importante fer­
ro-carril di'l N orte, en la  parte de las provincias 
Vascongadas.

ll6gad>> a Málaga uo b&túUou rtgiiniíiito
de San Fernando, desti.iad > a  relevar una parte de 
las fuerzas de los presidios de Africa.

— E alas prormcias donde con tnas fueria ba llovido,
han padecido los caminos, muchos de los cuales se 
han puesto intransitables, causando los perjnicios 
consiguientes. L#o» diarios del interior encarecen la  
necesidad que existe de quo se dediquen las munici­
palidades i  recomponer las vias que están á  su cui­
dado, antes que e l invierso llegue á  destruirlas por 
completo. S i esto no se practica pronto, y la  esta­
ción que se aproxima es tan lluviosa coma de cos­
tum bre, acabarán muchos pueblos por quedarse in- 
Coinunicados entre si, con grave perjuicio de sus 
intereses.

— A cofuecuencia de la prisión de una cuadrilla de
baittlidoB, verificada en el partido de M uía, ha co r­
rido la  voz en la  provincia de M urcia de que un 
guardia civil, complicado cn la  misma causa, h a  s i ­
do preso y  se ha degollado en  la  cárcel. L a  P az  d i­
ce, que ambas noticias son completamente falsas.

—L »  noticias recibidas de lis  Baleares que alcanzan
hasta e l 4 , n.os dicen que aquellas islas disfrutan del 
m ejor órden. E l  1.° fondeó en e i puerto de Palm a la 
escuadrilla sarda qne h a  recorrido muchos de nues­
tros puertos del-M editerráneo.

— Anteayer debió sufrir la  última pena M  Taranoon
un jov en  de veinte y  seis años, que ayudado de 
otro de veinte, dió muerte alevosa á dos segadores 
por robarles algún dinero que Tlevaban. Sn  cómpli­
ce h a  sido condenado á  presenciar la  ejecución.

 Pftreoe que »t abrirá DueracneDte la  fábrica é c  ta-
baeo de Santander, cuyas labores se habian sus­
pendido.

— El sorteo para la  quinta de provinriales te esti
verificando en toda la  Península, sin que haya ocur­
rido el menor desurden hasta  ahora. P o r  lo dem ás, 
e l correo de provincia» ofrece escaso interés y n in­
guna noticia importante podemos comunicar á 
nuestros lectores.

E . da Beto.

CBÓNIGA G E N E R A L .

— Hasta otro año.—L a s f-rias  de M adrid, esas po­
bres, clásicas y  deseadas férias, ¡han dejado de 
existir! ¡Cuánto mas se ha hablado y  se h ab la  del 
cometa que todas las noches nos deja ver su cola , 
q ile de esas pobres férias, arrancadas de su centro 
y  trasportadas no sabemos á  dónde!... N acieron, v i­
vieron y  murieron ignoradas. Huérfanas desde e l 
prim er dia, porque nunca tuvieron otro padre que 
e l sentido común, dejaron de ser lo que eran, lo 
que ser debian, lo que creíamos á  ser iban... Esto ha 
sido una calamidad para 1 )s vendedores, que sn  esta  
ocasión se habrán contentado con e l nom bre y  e l de- 
r ich o ,  á falta del hecho-, y  no menos grande para el 
gacetillero, que, siempre á  caza de incidentes y no­
ticias que comunicar á su s  loctores, encontraba, ya 
á  la  luz dcl dia y  en medio de las plazuelas, ya  en la 
vaga oscuridad, atributo de nuestro alumbrado de 
gas, multitud de episodios felices, dignos de la  pu­
blicidad, y  que é l  satisfecho ponía en circulación .

Felizmente e l cometa citado es una promesa es­
crita  en e l cielo de que ni é l tendrá esa P osada  el 
año que viene, ni las ferias se domiciUaráa donde lo 
fueron el actual.

— Va no vuelvo.— En la  esposicion de bellas artes 
heinos notado este año, dice £ í  F é n ix , una novedad 
que tiene muy poco de cómoda y  conveniente. S e  ha 
prohibido que se esté eon el sombrero puesto, y  por 
]o tanto, liay qne tenerle cn la  m ino. Como es ta n ­
ta  la  coneurrencia, y nadie se cuida de la  propiedad 
agena, sucede que lus sombreros danzan de ar­
riba abajo sin evitar por eso los encuentros; los 
brazos se cansan y  los sombreros so estropean. Si 
hubiese en la  esposicion autoridades ó señoras que 
recibiesen, comprenderíamos la  necesidad de esta 
medida; pero no siendo así, nos parece quo debe 
prcsciadirse do e lla , y  esperamos que se tome en 
consideración nuestro este humilde parecer.

—Fuiicioiiei religios».— H oy, mañana y  pas.ado se 
celebrarán la s  solemnes funciones que los escelen- 
tísim os señores duques de O sunay M edinaceli, con­
sagran anualmente á  su escelso y  glorioso predece­
sor San Francisco d eB o rja , cuarto duque deGandía.

— SacmtaokdB.— Personas muy religiosas , muv 
distinguidas y  muy respetables pora nosotros, dice 
la  C orrespondcncii, se nos han quejado de los abusos 
que por cierto sacristán de cierta  iglesia se cometen 
diariamente. U n* vez una señora, en l-os dias próxi­
mos a l alumbramiento, se ve increpada con voces 
descompasadas para que se arrodille; o tra , una po­
bre nodriza que lleva á  la  cabeza un pañuelo de co ­
lo r, y á  quien se afrenta haciéndola salir del tem ­
p lo , producíen i )  a?í e l  escándalo que so pretende 
evitar; o tro ... pero n )  citemos hsch que serian in­
term inables, y  y.aque por hoy dejamos en e l anóni­
mo al dioho sacris tía  de la  dielia iglesia, esperamos 
que se enmiende, prometiénd de e n c a so  contrario 
ser roas cUros y  explícitos,

— loJustriB.—Dice F.l D iario  Español:
«Hace algunos días tuvimos e l guU o de visitar 

detenidamente la  fáb ricad e  asfaltos de don F loren- 
t i iN u v e lla , establecida en la  nueva población de 
Chamberí, extramuros de esta  córte. Dicha fabrica, 
que solo emplea en sus obras la  verdadera brea as­
fáltica  mineral, procedente de sus minas y  f.íbrica 
de Fuente T oba, provincia de Soria, está  llamada á 
p restar un gran s 'iv ic io  á  la  industria española, 
tanto por la  bondad de sus product os, como por su 
cscesiva baratura. Tenemos entendido que e l señor 
don Florentin N ovella, dueño y director de esta fá ­
brica, ha presentado proposiciones al ayuntamiento 
para asfaltar las aceras de la  calle  de A bulia . Do 
searíamos qus fuesen admitidas, puesto que si las 
condiciones que en esta clase de obras debe exig ir 
la  corporación municipal son las de solidez y hara- 
tu fa , ninguna nos parece que ha de llenarlas tan 
precisamente como las ds la  fábrica á  q u * nos re fe ­
rimos.»

— NoticíBf militare». —  S e  ha couccdido cuartel 
para la  ciudad de B arbastro, con e l sueldo de veinte 
mil reales anuales, a l brigadier ds infantería, p r i­
m er je fe  de! quinto tercio de la  Guardia civ il, don 
M arcelino P orta  y  Suarnatar.

H a sido nombrado g-íbernador m ilitar de lapr-o- 
vincia de liu e lra  e l que lú e s  ds ia  Seo de Urge!, 
brigadier de infantería D. Jo sé  MeIJid Bulañ) y 
Sánchez.

Se h a  declarado e l sueldo de 20,000 rs. anuales 
r1 brigadier de infantería D. Antonio M árquez y 
Galvez, c ju  residencia en Geruua.

Por reales órdenes espedidas al efecto se han dic­
tado ademas la s  siguientes disposiciones:

Autorizando a l coronel del regim iento infantería 
Navarra, cúm. 23 , D . M ariano L acy , para pasar por 
c l tiempo necesario a l campo de Chalons á  presen­
ciar las maniobras á  que le  h a  invitado el empera­
dor de ios franceses.

Mandando que por cuenta de la  administración 
m ilitar se trasporten al parque de Madrid 105 tien­
das de camp aña que existen en la  plaza de Gijon.

Resolviendo q n eiagn am id o n  de Madrid continúe 
disfrutando hasta  fin del actual e l plus diario de 25 
céntimos por plaza, concedido por real órden de 2S 
de ju n io  último, y  que para las tropas que lo per­
ciben en e ! resto de este distrito y en los demas de 
la  Península, quede reducido desde primero de 
esta mes de octubre á la  mitad del que tienen seña­
lado.

— Mucho» »oii.— Tenemos entendido que llegan á 
doce los dramas líricos que se han presentado á la  
academia para optar a l premio que la  misma tien e 
ofrecido. ¿Corresponderá la  calidad á  la  cantidad? 
A llá lo veremos.

— Decoracionf».— L as del drrma e l H ijo  de ¡ a n o ­
che, que ta n t)  ha llamado la  atención en Barcelona, 
en donde por espacio de dos meses no se han inter­
rumpido sus representaciones, están para lleg ar á  
esta córte, con destino al teatro del Circo, en donde 
se va á  poner en escena.

—Otro de»cubrifniento.— Ün industrial dc Charle- 
roi, M. Ch. Dupret, acaba de hacer un descubri­
miento importante que consiste en la  combinación 
de materias combustibles que podrán sustituir a l  
cok, y  cuyo coste ea poco elevado. E ste  nuevo pro­
ducto resulta de la  cocion de un compuesto del re ­
siduo de la  destilación de la  brea y  polvo de cok.

— Nueva publlcacioB.—P arece que con el titulo de 
Vosotros va á  publicarse en esta  córte un nuevo pe­
riódico qne será  necesariamente rival del titulado 
N osotros. Uno y  otro se proponen h acer reír, lo  que 
no es tan fácil como parece.— Veremos cuál d é lo s  
dos consigue mas cumplidamente su objeto .— E l 
primernúracro del Vosotros se publicará á  fines d el 
presente mes.

— Distribución.— Hé aquí la  que ha dado e l señor 
gobernador civi! de Madrid á  la  cantidad de 80,000 
reales que le fueron entregados por S . M. la  R eina, 
en solemnidad de los dias de su esposo:

«Hospital general, 14,800 rs .; id. de San Ju an  de 
D ios, 7,000; Hospicio, 13,000; colegio de Desampa­
rados, 5,000; Inclusa y  colegio de la  P a z ,  8 ,000 ; 
asilo de San Bernardino, 10,000; hospital de la  Co­
rona de Aragón , 500; id. de San Pedro, 500; casa 
de ¡María Santísim a de las Desamparadas. 1.500; 
asilo de Nuestra Señora de la  Asucion, 1,000, casa 
de Misericordia de Santa Isab el, 1,000; id. de huér­
fanas y  sirvientas, COO; id. id. de la Caridad, 1,000; 
Ídem de San Vicente de P au l, 500; colegio de Santa 
Cruz, 500; rea l hermandad de M aria Santísim a de 
la  Esperanza, 500; real asociación de Beneficencia 
dom iciliaria, 6,800; escuelas dom inicales, 1,200; 
ju n ta  municipal , para que los reparta m itre las 
parroquiales de beneficencia domiciliaria, 6,800.

— Friolera.— En la  noche dei l.® d e octubre, e l 
cometa, visto desde el observatorio de Greenwich, 
ocupaba con su cola la  tercera  parte del firma­
mento.

— Buco pensamiento.—A nteayer fue presentada al 
señor alcalde-corregidor una esposicion suscrita por 
individuos de los diferentes artes y  oficio», ap lica­
ble á  la  estincion de los incendios, acompañando 
un reglam ento para ia  organización de un cuerpo 
de bomberos que esté á  la  altura de los que hay cn 
varias poblaciones del estranjero, y  aun de España 
mismo. Como la  creación de este cuerpo ofrecería al 
pueblo de Madrid itiinesas ventajas por lo frecuen­
tes y  devastadores que van siendo los incendios de 
algún tiempo á  esta parte, creemos que esta peti­
ción deba ser mirada con algún dcteniiniento por la  
municipalidad.

— Obra CTirioja.—E l scñor don Ju an  de la Rada y  
D elgado, que acompañó á  S S . MM. en calidad de 
cronista, se ocupa actualm ente en escrib ir una cu ­
riosa descripción del viaje último hecho por nues­
tros reyes á  las provincias de-A sturias y  Galicia. 
Su obra contendrá noticias interesantes respecto 
á la h is t o r ia ,  usos, costumbres , tradicionas, c a n ­
tares populares , establecim ientos industriales y 
todo lo concerniente á  dichas provincias.

— A ella.— Se halla vacante la  plaza de médico 
de la  v ilb  de Villacastin, cn  la  provincia de S e g o - 
via, por renuncia del que la  desem peñaba; su do­
tación consisto en seis m il rea les  anuales, pagados 
de los fondos municipales. E l pliego de condiciones 
está  de manifiesto cn la  secretaría del ayuntam ien­
to . L os aspirantes dirigirán sus solicitudes *I presi­
dente del mismo.

— No lo creo.— Dícese quc vuelvc á  pensarse en el 
establecimiento de la  ópera española en  el teatro de 
la  Cruz.

.—Salid». —Ha salido para Cádiz, á  donde va es­
criturado como director do orquesta de la  compa­
ñía de zarzuela, e l Jóven compositor don Pablo de 
Iradier.

— L líg ad a.— Y a h a  regresado á  esta córte el se­
ñor don L uí» Olona , quien ha escrito una nueva 
zarzuela original cn tres a c to s , que pondrá cn 
música e l  conocido compositor «emir Gazlam bid*.

— Bieo venido.— Tam bién se halla en la córte e! 
arquitecto de Vallad lü J ,  don Vicente ó liran d a , o a  
o b je ti  i e  estudiar el teatro ds la  Zrrzuoia y los de­
más que crea convenientes, y de este m olo f'ir.n.ar 
eon las mejores condiciones posible e l plano para 
c l nuevo teatro Je  aquella capital, de cayo particu­
lar se e s tá  ocupando la  municipalidad.

Producción»» dramática»,—Lociil »S en un pcrió 
dico:

«Tres zarzuelas nuevas en un acto se ensayan pa­
ra  p-nerlas cu c i ;o ;n  próxiinamcute : E t cocinero, 
con música de Fernan iez Caballero; £ í  primo, ori­
ginal y con música de R ovira, y  .Comodiría, con mú­
sica de M olberg. Ksta últim a es un arreglo de la  co­
nocida comedia en un acto, tituiad.a /.-Kró)! Y a se ha 
repartido también la  en tre s  actos de los señores 
García Gutiérrez y A rricia , nominada A ion  Visconli, 
cuya ejecución estará á  cargo de la  señora Mora, la 
señorita M urillo y los señores Caltañazor, Obregon, 
Salces, Calvet y Cubero, Deseamos á  la  empresa 
mejor fortuna en todas estas obras que la  que haa 
obtenido l.as estrenadas hasta ahora.»

Y  dico otro periódico:
«En el teatro de Novedades se preparan las obras 

siguientes: Et aniUo d el rey , D. Ju an  T enorio. S im ón  
Bocanegra, E l cseom ulgado, L a n u s a y  L a  choza de  
Tom.»

Por último, E l E stado, notándola fa lta  de obras 
nuevas cu Novedades, saluda asi á la  empresa;

«Eu nombre de la  literatura dram ática, damos las 
gracias á  la  empresa por e i benéfico sistem a qu c 
adopta, dispensando á  los autores tan laudable apo­
yo. Con este método proteccionista no vacilamos en 
augurarlenum erusacoacurrencia cn lo sd e m a sco - 
liseos y pingües ganancias que envidar a lf la  de tem ' 
perada.»

E . de Soto.

CRONICA R ELIG IO SA .

BAXTO DS HOT.

San Dionisio A reopagita,,obispo.

C u l t o s  .

Cuarenta Horas en la  iglesia de San Antonio del 
Prado, donde se celebra función solemne á  San 
Francisco de B o rja , con misa mayor á  las diez y  
panegírico que pronunciará D. Bienvenido Monzon, 
canónigo doctoral de la  santa iglesia primada de 
Toledo; por la  tarde á  las cinco se cantarán v íspe­
ras del mismo S a n to , y  luego la  reserva; oficiará á 
todo una grande orquesta.-l-Sigu« la  novena de 
la  Santísim a Virgen del Rosario en la  iglesia de 
Santo Tom ás, predicando por la  mañana D. M iguel 
Simeón de la  T orre , y por la  tarde D . Castor Com­
pañía.— Y  en los Italianos y  oratorios habrá por la  
noche devotos ejercicios.

Se reza de San Dionisio y  compañeros m ártires, 
con rito  doble y  color encarnado.

CRO N ICA M E R C A N T IL .

B O L S A  DE M ADRID D E L  DIA 8 DE OC­
T U B R E  DE 1858.

VALORES COTIZADOS A V ER . .

Titnloa dei 3 por 100 consolidados. 43,60, 50 c.
y  43.

Títulos del 3 por 100 diferido. . . 31,60 y  70. 
Amortizable de primera. . . . 20,25 d.
Id . de segunda........................................ 13,95 d.
Deuda del personal............................... 11,30.

ACCIONES DE CARRETERAS A L 6  POR 100 ANUAL. 

Em isión I  de A bril de 1813, de á
1.000 r s ......................................................  89,25 p.

Idem de á  2,000 r s .....................................91 p,
Idem i de junio de 1851, de á  2,000

reales..........................................................  89,50 p.
Idem 31 de agosto de 1852, de a

2 .000 TS...................................................... 87  p .

Idem  l de ju lio  de 1856, de á  2,000
reales..........................................................90 d.

Acciones dcl canal de Isabel I I ,  de á 
l.OOOrs., 8  por ÍOO anual. . . . 105,25.

Idem del Banco de España. . . 166 d.

CAUBIOS.

P lazas d el reino.

Dafio.

A lb acete .... 1(4 p. 1) Lugo............
A lica n te .... 3 ,8 M álaga........
A lm ería....... par. » M urcia ........
A v ila .......... » » O rense........
Badajoz....... \ p. » O viedo........
B arcelona... 3(1 P a le n c ia ....
B ilbao........... » 5 ,S Pam plona..
Burgos......... » i p Pontevedra
C áceres....... 1(2 Salam anca..
C ádiz........... 1(8. r> San Sebas­
C astellón ... }} « tian ...........
Ciudad-Real u u Santand er..
C órd ob a.... 1,4. n San tiag o ....
Coruña........ 3(4 Ü Segn v ia .......
Cuenca........ V n S e v illa ........
G erona........ » » Soria...........
G ra n a d a .... par » T a rra g o n a .
Guadalajara'par n T e ru e l.. .. . . .
H uelva........ 9 )) T o le d o ........
H uesca........ )> n V a le n c ia ...
.Taen............. 3(8 p. n Valladolid,,
L eó n ............ I|4d. a V ito ria ........
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MERC.(ADO D E  M A D R ID .

ENTRADO POR LAS PUERTAS EL DIA 7 DE OCTUBRE.

22S7 fanegas de trigo.
1513 arrobas de harina de id.
2331 libras de pan cocido.
9213 arrobas de carbón.

105 vacas, que componen 35940libras de peso, 
665 carneros, que hacen 16868 id. id.

PRECIOS DE ARTÍCULOS AL POR MATOR T POR MENOR El 
DIA 7.

R s .v n . Cuartos 
arroba. libra.

Carne de vaca 48 á  52 18 á  20
Id . de carnero.........................  á  13 á  20
Id. de ternera 60 i  80  30 á  33
Id . de cordero.........................
Tocino añejo  94 á  100 32 á  36
Id . fresco...................................
Id . en canal..............................
Lomo............................................
Jam ón 114 a 121 42 á 51
A ceite 60 á 62 19 á  20
Vino 31 á 42 10 i  14
Pan de dos libras. . . .  14 á  16
Garbanzos 30 á  42  10 i  16
Ju d ia s  22 á  30 8 á 12
A rroz 30  á  34 10 á 14
L en te jas  14 á 16 6 á  7
Carbón 7 á  8
Ja b ó n  52 á  53 19 á  21
P atatas  4  á  5  á  2

PRECIO DE tos CRINO» EN Et MBRCADO DEL DIA 7.

T r ig o ..................................de 16 á  68 rs. vn.
Cebada...............................de 25 á 28 rs. vn.

- Algarrobas. . . .  de á  41 i [2  ra. vn.

ESPEC T A C U LO S.

P R IN C IP E .— Función inaugural para hoy sábado 
á las ocho y  media de la noche.—E l drama nuevo 
en tres actos y  en prosa, original de uno de nues­
tros primeros escritores, titulado Fída por hon ra , d i­
rigido por D. Jo sé  Valero.— Finalizará el espectácu­
lo con la  comedia E i m aestro d e  baile.

Z.AUZUELA.— .A las ocho y  media de la  noche 
—Sinfonía — L a p er la  negra, zarzuela nueva en tres 
actos.

N OVEDADES.— A las ocho y  media de la  no­
che.— E l drama cn tres actos y  en verso titulado

E l anillo d el rey.—E l baile L a  p o d e r o s a .~ Y  la  come­
dia en un acto  .Malas tentaciones.

FR A N C E S (calle de la  M agdalena, núm. 4 0 .)— 
Mañana domingo dará Bosco en dicho teatro su ú l­
tim a é irrevocable representación do m agia egip­
ciaca.

L os billetes se venderán en e l despacho hoy sá ­
bado y mañana domingo á  la s  horas de costumbre.

L os programas traen los detalles de dicha función.
S e  dará principio á  las ocho y media de la  noche.

PLA Z A  DE T O R O S.— En la  tarde del domingo 
10 de octubre se verificará (si e l tiempo no lo im ­
pide) la  5 0 .* media corrida de toros.— S erá  estraor- 
diaaria y  con división de plaza, y  presidirá la  fun­
ción la  autoridad competente.

Se lidianm  diez toros de las ganaderías y  con las 
divisas siguientes:

E S  PLAZA ENTER.L.

Dos de D. Ju sto  Hernández, con divisa morada y 
blanca; dos do la  viuda de D. R afasI Jo sé  Cabrera, 
con verde y  blanca; dos de D. Ju s to  Hernández, 
con encarnada y  escarolada.

L ID IA D O R ES.

P icadores.— Manuel Lerm a (el Cotíano) y  Fran- 
tísco  Calderón.

Esp.AD.L8.— Francisco A rjona Gnillen (Cuchares), 
Cayetano Sanz y Antonio Sánchez (el T ato), á  cuyo 
cargoestarán las correspondientes cuadrillas de ban­
derilleros.

E.N D IV 1 8 » »  DE PLAZ.A.

Cuatro de la  viuda de D. Jo s é  Z apata, con celes • 
te y  blanca.

L ID IA D O R ES.
P icadores,— Lorenzo Sánchez y  Antonio P in to .
E spa das.— C ayetano Sanz y  Antonio Sánchez (e l 

T ato .)
E l  apartado d élos toros se h ará  en la  plaza e l dia 

de la  corrida á  las once y  media. Los billetes para 
verle desde los balcones dei corral y  toriles, se es- 
penderán á  cuatro rea les , en la  administración con­
tigua á  las caballerizas, desde las once en adelante.

Se advierte a l público que se usarán banderillas 
de fuego en lugar de perros de presa para los toros 
que no entren á  varas.

Los precios de las localidades serán los mismos 
de la  corrida anterior.

E l despacho de billetes de la  calle  de A lcalá, fren­
te a l café Suizo, estará abierto h oy sábado» desde 
las diez de la  mañana hasta e l anochecer, y  mañana 
domingo desde la  misma hora hasta las tre s  de la 
tarde. L os despachos de la  plaza de toros se abrirán 
e l día de la  corrida á  las dos de la  tarde. Se advier­
te que una vez tomados los b illetes, no podrán de­
volverse sino en el caso de suspenderse !a  función.

L a  corrida empezará á las tres y  media en punto.
Una música tocará antes de principiar la  función 

y  en ios intermedios.

ANUNCIOS.

An a l e s  d e l  r e i n o  d e  v a l e n c i a ,  d e s d e
su población hasta cl reinado de Don Jaim e I  
cl Conquistador, por e l P . M. F .  Francisco 

üiago, de la  órden de predicadores- Nueva edición. 
Ilustrada con notas, adiciones y comentario» por el 
cronista don Vicente Boíx. Publicada á  beneficio d el 
hospital general de Valencia- 

Se publicará por entregas de á  16 páginas, que 
formarán dos tomos en 4.® mayor.

E1 presio de cada entrega será de ÜN R E A L  p a ­
ra  los suscritores de la  capital, y ÜN R E A L  y  cuar - 
tillo  para los de fuera, francas por e ! correo, y por 
e l conducto que indicaren los suscritores.

CUCH ILLAD A S O LA  C A P IL LA  DE FR A Y  
Gerundio. Refutación á  la  Historia general d'- 
Esi^aiia que publica don Modesto Lafuente, por 
D. T . B ertrán  Soler.

E sta  obra formará un tomo que servirá de apéndi­
ce á  la  H istoria del heroico  pueblo español.

Precio de cada entrega un rea l de vellón  fraco cl 
porte. Han salido á luz las entregas 1.*, 2 .*, 3 .* , 4 .*, 
o . * ,6 . * y 7 .*

D EL

HEROICO PUEBLO ESPAÑOL,
SUS glorias, sus fueros y sus 

libertades;

REFUTACION DE ER RO RtlS CONTENIDOS ES  TODAS LAS 
H ISTO RIAS H A ST A  E L  DIA PUBLICADAS P O R  .NATURA­

L E S  Y  EST R A N JER O S :
«»

P O R  D . T O M A S  B E R T R A N  S O L E R ,

a u to r  d e l  a t la s  y  d es c r ip c ió n  g eo g rá fic a ,  h is tó r i­
c a  , p o lít ic a  y  p iit lo r e s c a  d e  E s p a ñ a  y  su s es tab le -  

c im ien tos  d e  L'U ratnar.

CONDICIONES DE LA  PUBLICA CIO N .

E sta  obra constará de SO entregas de 16 páginas, 
cn 4.® español, que formar:in cuatro tomos de 300 
jiáginas cada nno, ilustrados con retratos y  graba­
dos aparte dei texto.

Se han repartido la entrega 9 .*
E l precio de cada una será UN R E A L  de ve­

llón, tanto en Valencia como en las demás provin­
cias, francas de p'-rte.

Cada dos ó tres entregas llevarán un re trato  6 
una lámina y su cubierta de color, y al final se dará 
otra tnxi» elegante para encuadernar la  obra.

S esu scrib een  todas l.as principales librerías del 
reino y  administraciones de loterías.

N LA  C A LLE DE SAN M IG U EL, NUM . 21 
triplicado, cuarto segundo de la  d erech a, se 

. cede unasala con una'alcob* y  otra h.abitarion 
interior, ambas amuebladas con decencia. Se darán 
ju ntas ó separadas, con asistencia ó sin e lla , advir- 
tien Jo que no es casa de huéspedes.

A V ELO Z .—T R A S P O R T E S  T E R R E S T R E S  Y 
marítimos entre Madrid y los principales (luntos 
de España, .ómériea y  el estranjero.

Nadie puede desconocer on el diá las ventajas que 
proporciona á la  sociedad c l establcciniieutu de una 
empresa que p ir medio de vapores y ferro-carriles 
se encargue di'l ti A-NiKirte de mercancías y equipa 
ges. LA  VELOZ se h a  establecido ¡tara Henar e.sla 
necesidad y proporcionar al comercio y  [mrticuia- 
res la  facilid-ad en el eiivio de mercancías y equipa- 
gos con una prontitud y cconom á desconocid.as lias­
te  el dia y que ninguna otra empresa de la  misma 
clase h a  hecho hasta ahora, corno jxrdrán enterarse 
las personas que gusten acercarse á  la  administra 
cion establecida ei\ la  calie del l ’rado esquina á  la 
del Baño, núm. 15, piso bajo, en donde darán razón 
de las factorííis que tiene la  empresa y de los precio* 
á  que sclkacen los trasportes.

BO G ER DE F L O R .-P O E M A .— P R O SP E C T O .
 Coa este título se va á  publicar un poema eu

catorce cantos, debido á l a  pluma de don Ju a n  
Justiniano y  Arribas.

E sta  obra de su gcmio poctieo ha sido y a  ju z g a ­
da. Leida par é l en la  rea l academia sevillana de 
Buenas I»etras, mereció la  aprobación de la  misma, 
y  los periódicos españoles y  la  prensa lusitana le  
lian prodigado sus elomos.

E l  asunto es la  espedicinn de catalanes y  arago­
neses a l Asia en e l siglo X IV  al mando de'R oger de 
F lo r , héroe del poema; tan fecunda en hechos g lo ­
riosos que ocupa una de las mas brillantes páginas 
de nuestra historia.

Sald ra á  luz sin intermisión, por hallarse la  o b rs  
terminada y en prensa, en buen pape! y  elegantes 
tipos, y constara de 16 entregas de á  3 pliegos en 
cuarto , siendo el coste de cada una, llevada á  casa 
de ios señores suscritores, el de dos realc». Ademas 
se dará la  correspondiente cubierta, y  con la  ú l' 
tim a entrega e l retrato del autor.

Se suscribe cn ias imprentas de E l P orven ir  y  L a  
Andalucía, calle de las Sierpes, y  en casa de don 
Manuel A lvarez, recaudador de contribuciones, ca­
lle  de San Vicente, núm. 38.

Nota. L a  primera entrega se repartirá e l domin­
go 13 del mes de setiembre actual, y  las demas eti 
igual dia f e  las siguientes semanas.

O B R A S EN V ERSO  Y  P R O SA  DE DON FRA N  
cisco Cea: con un prólogo, un ju icio  crítico y  e l 
retrato dél autor.— Publícalas su viuda, por g ra  
cía de S . M. la  Reina, y  á  espensas del Estado.

Están  impresa* con el mayor esmero, en un v» 
súmen de 6Ó0 páginas, a l que acompañan un prófo 
go  biográfico, un ju icio  critico y  un escelente re tra ­
to del autor.

Véndese e l tomo al precio de 20 rs. por conducto 
de la  redacción de este periódico.

ECCIO N ES O R A L E S DE CLIN ICA  Q U IR ü R - 
gica dadas en e l H ótel-D ieu de P arís por c l  

iDíiron Dupuytren, cirujano en  je fe . —RcnacU i- 
das y  publicadas por una sociedad de médico», y  
traducidas al castellano de la  últim a edición, con 
anotaciones y  su correspondiente ju icio  crítico , p o r 
varios profesores en medicina y  ciru jía  de e sta  có r­
te .— Cuatro tomos en 8.® mayur.

E l título de la  obra y  e l nombre dcl autor dicen 
mas que todos los elogios que pudieran hacerse d« 
e lla . L as Lecciones ríiníca* d e í hombre que se ha 
elevado al primer rango de las celebridades con­
temporáneas no pueden menos de constituir un re ­
pertorio dcl mayor número de cuestiones importao- 
tes en la  c iru jía ; y la  idea de publicarlas colectiva 
mente, haciendo con ellas uncuerpo de doctrina y  
un modelo de práctica, fué sin duda un pensamiento 
feliz, y su ejecución por el editor francés ba hecho 
un servicio notable á  la  ciencia, á  los discípulos y a  
los prácticos. Aumentando á la  traducción las ano­
taciones que exijan los adelantos ulteriores ó la  di­
ferencia de p.aisP8, clima.s, etc-, servirá de pauta 
cierta para consultar en e l mayor número de casos.

Estos cuatro tomos (que contienen los casos p rá c­
ticos mas interesantes en la  ciru jía de los compren" 
didos en las Lecciones esplicadas por e l gran ciru 
jan o  de la  Francia), se hallan  de venta en la  lib re­
ría de T ieso , calle de Carretas, núm. 41 , y  en ia  d« 
V ila , calle Im perial, núm. 7, en e l ínfimo precio d» 
24 rs ., encuadernados á la  rú stica , y  32 en dos vo­
lúmenes á  la  holandesa. Los señorea suscritores 
que, por haber variado de domicilio, no hayan re ­
cibido e l tomo IV , podran recogerlo en dicha libre­
ría, abonando por e l 6 rs.

Inscrito que sea ol suficiente número de suscrito, 
res , s *  publicará el Tratado de h eridas p o r  arm a» d t  
fu ego , del mismo Dupuytren.

Dichos cuatro tomos se rem itirán á  provincias in  
mediatamente por el correo, francos de porte, siem

Ere  que al hacer e l pedido se acompañe letra , li- 
ranza, etc . de 3U rs .,  ó bien 64 sellos de f.'anqueo 

de cuatro cu arto s, en carta  al editor, dirigida 
cualquiera de las indicadas librerías.

También se liolla en casa del S r. Montero «1 Cua 
dro de m edidas, posas y monedas con arreglo a l si» 
tema métrico decimal mandado observar por la  ley 
de 19 de ju lio  de 1849.

Los pedidos se liarán á  su autor.
Las dos obras se remiten por e l correo francas a 

razón de 16 rs. cl libro y  5 el cuadro, mandando cl 
importe en sellos del franqueo ó en libranzM  sobi» 
correos.

RA TA D O  PRA C TIC O  DE CAMINOS, PO R
D . Joaquín M ontero, obra ú til á  todos los ayun­
tamientos, á los m aestros de obras, directores de 

caminos vecinales, y  muy particularmente á  los que 
quieran ingresar en la  escuela de ayudantes deobras 
iúblicas, creada por rea l decreto f e  4 de febrero de 
857, y á  todos los qoe tienen que entender cn la  

construcción y  conservación de los caminos.
Se vende á  16 rs. en las principales librerías de la  

c ó r te ; en casa de su autor, calle  de Valverde, nú­
mero 3, cuarto segundo de la  derecha.

L O QÜE SON L A S  M U JE R E S ,  Ó E L  INGENIO 
de fas mujeres y  las mujeres f e  ingenio, por J .  
S th a l; proseguido de la  proclama del solterón, 

por Vazque* Ponce.
Este  precioso lib ro , escrito con grande ingenio 

presta á  todos solaz y  entretenimiento, a l par qu« 
útiles advertencias.

E l éxito estraordinario que h a  tenido en Francia, 
le  augura uno igual en España.

Lo recomendamos á  los v ia jeros, seguros d eq u e 
con su lectura pasarán agradablem ente la s  pesadas 
y  monótonas horas de camino.

Se vende á 4 rs ., en la  librería establecida en 
estación dei ferro -carril; en la d eB ay lly -B ay llie re , 
Príncipe, 11; en la  dcDuran, V ictoria, 3; y  en la  ad­
ministración de L a  Crónica, L obo, 19, principal.

CADEMIA DE LEN GUAS V IV A S, B A JO  LA  
dirección del profesor D. Clemente Cornelias. 
Calle del Olivo, núm. 5, principal derecha.

Desde e l I.® de octubre abre nuevas clases de 
fran cés  Ó inglés para principiantes. Los que se pro­
pongan perfeccionarse en dichos idiomas pueden in­
gresar en otras secciones que están ya adelantadas, 
y  cuyos principales ejercicios son prácticos.

Las gram áticas que han de servir de texto son 
obras del mismo profesor, y  se venden cada una á 
16 rs. ea rústica y 20 cn pasta, en las librerías de 
ia  Publicidad, de C u esta, B a illy -B a illie re , San 
M artin, Duran y  en casa del autor.

Da también lecciones particulares y  enseña el es^ 
pañol á loá estranjeros.

áLC O M ER C IO .-yÜ N  JO V E N , VERSA D O  EN 
la  teneduría de li.bros por partida doble y sim­
ple, y  correspondencia m ercantil, cargos que 

ya lia desempeñado cn dos casas de com ercio, de­
sea encontrar donde ocuparse, aun cuando se* fue­
ra  de esta córte. T iere  personas que le garanticen. 
En la  calle de C airelas, 9, principal, darán razón.

OE  Y ILL A IIER M O SA  A L A  CHINA.— C O LO - 
qidoB de la  rida intima, por don Nicnmedes P a s­
tor Díaz.— Esta obra consta de dos tomos, y  se 
vende á  12 rs. cada un.o, en rústica, en la  librería 

de la  Publicidad , pasaje del M atheu; en la  de BaL 
líy-D aillicre, calle del Príncipe; y  cn la  de López, 
ca lle  del Cánnen.

Kn las principales librerías délas provincias, ó por 
pedido lieclio á  loa señores libreros, á 14 rs . tomo-

E d it o r  r e s p o n s a b l e ,  C. El Conde de Meule.

Ayuntamiento de Madrid




